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UNIÃO  CONSERVADOKA 
O Conselho Director da UNIXO CONSERVA- 

DORA., em sessão de honlem, resolveu diri- 
gir-se a todos os seui correligiüiiarios da 
provincia para pedir-lhos que nao tomem 
compromissos antes de licar definitivamente 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleição de deputados geraes. 

Depois do consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
districtos, o Conselho Director tomará então 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, não olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar harmonisar nVilla, tanto 
quanto for possivel, as justas aspirações lo- 
oaes com os legitimes interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
ANTôNIO DA SILVA PRADO, presidente. 
ANTôNIO PROOST RODO VALHO. 
P. A DUTRA RODRIOUBS. 
MANOKL ANTôNIO DTJARTB DK AZKVRDO 
RODRIOO A. DA SILVA. 

3>a-. 
Ni   FUlgioi o   •■ ■usMh.i «ommaaal   da Bruxellas, 

flogoiadü o exemplo de oatrosoouaelboa oorumuaaea 
ciu üalgiou, votou   por uaoUoiaçSa um protoato UOD ■ \ 
ini o projaoto raUtivo  6,   ia»traa;3o   publita upra- 
aentudo pilo novo gnbiaotn. 

As nadada* da cumar» examiaarsm os üiversoa 
projuctoa npr   icKit ..lou v.i.li'.•I.íMHOIO 

SaguDdo aouitava, a maioria era hostil ao qoa mo- 
diliaa a imposto aobru bebidas espirítnoaas ; o rela- 
tivo á iaatrDOvSo publica era admittidu por quatro 
boi)v<5i-s a repallido por uma. 

Nu Franga, o senado ndoptou, por 1Õ5 votos OOD- 
tra 111, o projaoto de resoluto relativo á revisSo 
paroiul das leis aonstitutioauas 

Apresentado o projeoto li oamsra doa depotadoa, 
pelo governo, foi também adoptado por elta, p^r 294 
aontra 191 votos. 

Tsndo assim daoidido aa duas câmaras, por deli- 
bera^Sas separadas, qoe convinha a revisão paraial 
daa leis ounatituaiooaes, daviam aa mesmas doas 
«amaras reuoir-aa, no dia 4, em sssembléa nacio- 
nal em Versalhes. Qas etfa<tivamonte ranniram*se 
j& nos iuformon o telegrspha. 

O goarda-sellos leu perante a «ommiasSo da re- 
visSo da câmara dcs daputadua o projeclo da lei 
eleitoral do sanada preparaiio pelo governo. 

A folha cfficial publicou no dia 29 a lei isarta do 
divorcio, aduptada pela duas oamams. 

EXTERIOR 
WVSkOVJk 

Noticias da Londres, Pariz, Madrid atè 2 a Lis- 
boa 5 do «oirante mez. 

Reuniu-se, a 31 de Julho ultimo, em Londres, a 
ooníeruncia internacional, mas som nenhum resul- 
tado, porqna o reproientante da França, Wadding- 
ton, declarou apenas abriu-se a seaafio que aa ms- 
truagdai qne havia recebido na manhS dnqaelle 
mesmo dia uSo eram suficientes para lhe permittir 
responder a todos os pontos suscitados, e que tivera 
neoesaidada de pedir um «upplemento de instruc- 
Vflea. 

Depois de samelhanta daclsravío, ato era, com 
effeito, possivel qualquer disaussão, e assentou-se 
em nova renniSo no dia 2 do corrente mez. 

Antes de ae levantar a sessão, o embaixadcr da 
Allamanha, Munster, qaii de novo suscitar a qoes 
tSo aanitaria do Egypto que, na anterior reunião, 
procurara fazer aubmetter à discussão da conferen- 
oia, ao que então se opj 6í lord Oranville, ponde- 
rando qne a aonfareneia tinha sido convocada para 
deliberar exclusivamente aobre a lai de liquidação 
a decidir eventualmente daa modiflcaçSaa que con- 
viria fazar-lba. 

Oi ontroa embaixadores concordaram com a opi 
nito de lord Oranville acerca da competência, de- 
•larando entretanto qne, ae foate permittida a dia 
•uaalo, teriam apoiado a proposta allemã 

Exigia então Mnnster qne se declarasse no pro- 
tosollo qne elle tomara a iniciativa da questão 
mal que o preaidente da aonfareneia oppdz-se á 
discussão da semelhante questão. 

Na sessão do dia 31 o embaixador da Allamanha 
ipaiitin muito para qne a conferência tratasse das 
medidas aanitarias relativas ao Egypto a ao canal 
de Suez. 

Oa ontroa embaixadores üeata vez apoiaram o seu 
•ollega allemSo, maa lord Oranville manteve-se na 
sua anterior nttitade o, parnvortDr do um» voa a 
questão, leu a oarta de convite para a conferência, 
na qual foi limitado o aasumpto sujeito i disaussão 
à questão flnanoaira. 

Não foi, portanto, discutida a questão sanitária ; 
maa, terminada a sessão, lord Oranville reuniu os 
embaixadores no seu gabinete particular e leu lhas 
as instruoçías que ia remetter para o Egypto, pres- 
arevendo vigilância rigorosa a medidas sanitárias 
•nergioaa. 

Embora o governo inglez houvesse claramente 
manifestado suaa intençSas ícoroa do procedimento 
qne pretendia ter na questão da reforma.eleitoral, 
foi iatsrpallado sobre este mesmo asiompto por 
Labonahére na sessão da 29 de Julho 

O intarpallante, aiürmando que o bill não tinha 
sido rejeitado pelos lords, perguntou se o governa 
pediria i «amara alta que pasaasaa   á   segunda lei- 

Oladatone respondeu que, com effeito, o projaato 
de lei não tinha aido rejeitado no aentido eatrioto 
da palavra, maa fora arredado por duas moçScs 
adoptadas por maioiiaa consideráveis. 

Acarescfota que, depoia de haver conferenoiado 
com lord Oraaville, oonvencen-ae de que não aaria 
opportuno.nae astuaea oircumstancias, tentar novos 
eaforços ■ favor da medida, e qne insistir, a despei- 
to da opposição da maioria dos lorda, seria arear 
embaraços i «amara alta, quando, pelo contrario, 
não «a devia pôr nenhuma dificuldade ; tanto mais 
quando o raaultado aeria, segundo toda a probabi- 
lidade, a votação da teroeira moção tão contraria á 
tendência do bill tomo aa duas primeiras. 

Se houvesaa possibilidade de conseguir dos lorda 
orna simples resposta afirmativa ou negativa, 
Oladatone não duvidaria fazer nova tentativa ; mas 
não era vsrosimil uma decisão clara e positiva, e, 
ooavidadoa para escolher entre o sim e o não, os 
lorda achariam certamente nova easapatona. 

Continuavam entretanto aa manifestações publi- 
aas na Inglaterra O» conaarvadorea, entrando por 
soa vaz, na senda indiaada paloa liberaus, promo- 
viam nuttingt, noa qnaes era approvado o prooedi- 
manto da «amara doa lords, excedendo com energia 
aoaadversários, porquanto em Boornemouth expul- 
saram o« contrarioa do lugar onde catavam reoni- 
do«, provocando aaaim uma rixa que ti terminou 
pela extlneçlo do gax. 

Em Mancheater, John Bnght praaidin, no dia 27, 
atn nnmeroao metting libaral precedido de mani- 
(eataçlo popular. 

Falloa em primeiro lugar lord Hartington, pro- 
teatando «ostra a pretençlo dos lorda de ditar ao 
governa o momento em que este devia appellar para 
•a alaitorea. . 

Segoln-ae Bright, a quem oa annoa em nada tam 
dininoido nem a energia nem o ardor. 

« Se a liberdade inglez», disse elle, não 6 nma 
burla oa nma brin«ad«ira, o povo inglei sabe como 
deve tratar ama «amara aristaeratisa e hereditária, 
qas desde muito tempo ae tem posto em hostilidade 
aberta  «ontrs   os iatereases os mais elevados   da 

«Nossos snUpassadoa «onsagatram dominar um 
monaraha despotico ; nói podaremos dominar a 
maioria da  oamsra  alta,  olygarohia   anti-patrlo- 

Brigbt «onelnin dizendo qu», se oa lorda rejeitsa- 
sem de novo o bill, o povo teria o direito do pedir 
ao «overno que declarasse suaa vistas na questão ; 
mas, por smqoanto, «ompna obrigar os lords qu« 
não rapresantam ninguém, a adoptar o bill eleitoral 
na aeasão do outono. 

As resolnçísa sduptadas paio meftmg aoneloiram 
pela abolição do veto   doa   lorda, eomo   um obata- 

Ao meamo tempo qua os libar.ea se ranaj»m «m 
Manshsstar. Leicester a ontroa logirea, os «onsar- 
..do'«« realçavam meeti^gt em Londrea, presididos 
par lord Sslisbary, em Soofhamploo, exhibido por 
IZlori North.ot«, filbo deSir SUfford Nortb.ota e 
membro do parlamento, em Rochdala, presidido por 
Lowthar tambam deputado, em todoa os quaas vo- 
tarsa-ae rosolo.?Ja« » favo' •« '""^ .  

A união n«cioaal das aaaoaiaçass aon.arv.doraa 
da Rhefieid «olloeoo   no primeiro   logar da l'»»» ^ 

aabid»  édar   aos  prinaipios sonservídorea  » mais 

l"f%p^TitaUa<uttU attriboia a «st» slsiçlo gran- 
de iasportiaaia, porqna aeoastaará as divis8«i. da 
p« ■dTeoaa.rvador. ,oe se afaat. em gr.ade parte 
do Me ehefe aeteal, lord Salisbnry. 

Na Itália o crodito para as dusp^zas som o resta- 
belecimento das reliiçdeM com o Vatic»ao fui adop- 
tado por uma aoeção e remeltido pelaa outras para 
aaecção central do orçamento. 

< Batão completameata restabelecidas as relaçSaa 
diplomáticas entra a Balgiua e o Vaticnu, diz uma 
folha de Liaboa. 

«O ar. Barão Oraindi, ministro do rei Leopoldo em 
Lisboa, vae aar nomeado para ogual oargu junto á 
corte de hu i santidade, seudo nomeado núncio em 
Braxellas o moaaenbor Roatalli.» 

A Q-azeta Offioial da Roma publicou o texto da 
nota dirigida pelo ministro dos negocies estrangei- 
ros heapanhol ao ministro italiano em Madrid, nu 
qual se declara qua o ministério hespanhol não mo- 
dificou a altitude observada pelos precedentes mi- 
nistérios em tuas relações cem a Itália desde qua 
Roma passou a ser capital da Itália. 

A nota eenalue afirmando de novo oa sentimen- 
tos de cordial amizade que existem entre a Haspa- 
nha e a Itália. 

Do império Austra Húngaro temos as seguintes 
noticias : 

O governo da Sopbia entregou aoa representantes 
de Áustria Hungria, da Allemanha e da Rússia a 
exposição doa factoa que deram em resultado o ulti- 
mitum servio 1'or sua vez, a Servia apresentou 
aoa rapreaentantea dos trea imperioa aa suaa idéaa 
aobre eata mesma queatão, formulando afinal, oa 
aena dasejoa naatea termos : 

< Não será permittida aos emigrados sarvios es- 
tabalecerem-ae perto da fronteira ; o território de 
Bregovo não será occnpado por tropas senão depoia 
de satisfeitas aa formalidades entro governos ami- 
gos; essa território aerá considerado aomo parte 
integrante da Servia.> 

Eatavam asaim ca árbitros habilitados para dar a 
sua decisão qne, suppunha-se, não se faria esperar. 

D iram-se em Agram manifestações anti-bon- 
garaa. Os estudantas da universidade, envolven- 
do-se na^lutas pohtic>is, publicaram por .iccssião 
do decimo^nmvaraario oa fundação d» mesma uni- 
versidade, um manifesto violentiasimo contra o go- 
vorno húngaro. O senado acadêmico incumbido de 
abrir devassa, declarou qon nada podia fazer, por 
aehar-sa ooeupado com os (xames. O governo pro- 
vincial da Croácia suspandeu os exames e convidou 
o senado a abrir rigoroso inquérito oontra oa auto- 
res da manifestação. O reitor, qne não quiz pro- 
ceder aontra os oatudantOB, foi suspenso do exercí- 
cio do cargo. 

Em Portugal raalizou-aa a solamne inauguração 
do mooument,1 ao Míirquez de Sá da Bandeira. Na 
véspera disse o Jornal do Commercio : < Inaugura- 
se amanhã, 31, a estatua do Marqnez da Si ila Ban- 
deira, justa homenagam prestada a quem tanto se 
dedicou pelo paiz, e, o que é maia ainda, a quem 
tanto lutou a oonsoguio polo bem-estar da huma- 
nidade opprimida. 

« Vultos desta estatura, que nma época de he- 
róicos esforços e titanitaa lutas onvolvau n'uma au- 
reola de gloria immirredonra, ji oa não ire* a qua- 
dra pacifiaa, ordinariamente agilada por pequanas 
questões da expediente vulgar, que aatamos atra- 
vessando ; a sãoellas os marcos milliarios na estra- 
da da oivilisação Ae um povo. Não é muito qua se 
symbolise em estatuas da marmora ou de bronze 
quem na historia repieaonta raonunentoa grandio- 
sos e impereoiveis. 

« As religiões erguem altaros, e nelles adoram a 
imagem dos que se sacrilicam pela sua fó ; —o aen- 
tiniunto da naaionaiidade, eisa culto qne é também 
uma religião, não menos sagrada, deve ter tambam 
oa seus altares, onde te possa prestar homenagem 
aos rpostolos a acs murtyres de uma idéa, que no 
inventario histórico de um povo representam «ivi- 
lisação e progresso. 

< E. como no» diaa fa»!ivus o costume memorar 
os seções illastres da individoaiidade qua aa quer 
honrar, é jeito qne memoremus também neste mo- 
mento |os ^feitos gloriosos dej quem [.consagrou á 
pátria, i libardade e aos mais levantados sentimen- 
toa humanitarioa, toda ama vida de trabalho, de 
deliaações sublimes » 

BOLETIM DO DIA 
Am margens do Parnnnpanonm 
Escrsvam-nos o seguinte ■ 
«Com o intuito de chamar a sttaação doa lavra- 

dores para as aberrimas terras, qne margeiam o 
(■aranapanema, vamaa d.zer em breves paiarraa o 
que acabamos da ver nessa região. 

«Compnaha-aa nossa comitiv» de 28 pessoas. No 
dia 9 da Julho cbagamoa ao Salto Grande, embar- 
e^ndo a 15 uma légua absixo do Salto em viagem 
de caçada. 

«Entre o porto da embarque a Ribeirão doa Patos, 
que apenas dista 8 lagoas, caçamos 12 dias, tsndo 
morto 30 antas, 57 veados, 1 tamandni bandeira, 
165 jscotingas e grande quantidade de aves. 

«O que. poiém, mais nos preodsn a attenção, foi 
a fertilidade e a superior qualidade daqnellas ter- 
ras 

«Oa troncos mais robustas que li vimos eram de 
«Pio d'alho». «Figoaira branca» e «langsda brava»; 
nãa ha um só «Jsqnitibá», e raras são as «pero- 
bas». 

«Medimos a cireaaferoneia d» um «Pia d'ilho» 
que nas abamoa m^is a attenção, e eontamoa 44 
palmos. 

«Meia Isgaa distante do rio, em toda a extenslo 
qns pereorromos, nio encontramos si quer nm «6 
indisio de geada, nem mesmo no arbusto mais me- 
licdroao. 

«Forno, informado par pessoa que ali rende a 
mais de 20 anno». qos nem a gsida do 70 e 71 
taeoa nem de leve n»s doas margens do rio. 

«ViaitatEoa um sitio da Aafonio Pinto, bem eon- 
tiguo so Salta, oads ha 500 pés do c.ifè, aimircu- 
na» ver a robnataa e » e*r escura daquetlsa safaeiros 
eobertoa de fjlba» • carregado» de frusta», aem »a- 
aontrartnos frnstoa ehoeho» st* a»» »r»or»» da i 
sobremaneira cirregadaa, sendo isto devido, «em 
duvida, i grand» força da terra. 

«Os iedio»   selvagens residem i   margem direita 
! de ri», eojas térrea»» elle» taera OJIBO sua proprie- ' 
j dada aem oaaea passarem para e lado opposto  do 

ria. 

«Vimos também ama vertonte i 3 léguas abaixo 
do Salto, na margem esquerda da na, a que os ha- 
bitanten dão o nome de Água) Virtuosas pela diffs- 
rença d* água oominum. 

«São Li vertentes quaei unidas, thermses, de < H- 
bor diffarent i da água natural e qua para algumas 
pessoas   produz   nauaeaa. 

«Dizem os babitantea que eaaas águas são modi- 
cinaes, e ouram muitas maleUiaa. S^gunOu a nussa 
fraca opinião são agnaa aulfurosas. 

«Konstroiram ao redor daquellas fontes unia cer- 
ca bem unida, e aa antas, aãoalli apanhadas por 
estrangulação procurando beber dequella água, fac- 
lo que tivemos a oppottunidade da verificar pelo 
exame do local. 

«Os carreiros das anta», que procurum a água, es- 
tavam sheioa de calde'rões, e mo ae foase uma es- 
trada por ofide transitam animaes em tampa chu- 
voso. 

«Em summa, enxergamos alli um faturo muita 
prospero, principalmento ai a companhia Sorooabana 
puder chegar até o Salto-Orande com sua eatrada, 
segundo aquelU-s mineiros eB[ioram. dizendo-se 
que, naatea quatro annoa, lá eatará ccllocada a aa- 
tação da Sorocabana !     * 

«O rio é bastanta caudaloso, e nos parece bem 
maior do que o Tiaté nnido ao Piracicaba 

«De Piracicaba ao Salto Orando ha maia ou menos 
40 leguaa por caminhos tortuoaos, e mal acabados. 

«Não podemos deixar da mencionar o prestigio de 
um daqaelles homens para com os Índios. E' o ar. 
João da Silva, qua a muitoa annus reside junto a 
barra do Tibagy com o Paranapanema. E' muito 
querido das tnbus entre as quase [enetra sem re- 
ceio, angariando a» suaa eympathias. Tem em aeus 
terrenos 120 indica, que Ute coailjuvam em traba- 
lhos de lavoura. 

«Si esto homem fosse protegido pelo governo, in- 
calculáveis beneflcius teria trazidj a lavoura, que 
tanto precisa de braços Maa infelizmente não são 
oa bomena da prestigio que o governo protege. 

«Piracicaba, 20 de Agosto de 1884. 
 F. O. P. ü.> 

O sr.   Dantas e o beriberi 
Na qualidade de ministro dos negócios da 

fazenda expedio o sr. Dantas uma circular 
bastante curiosa aos presidentes de provín- 
cias. 

Observa o ministro nessa peça, que, repro- 
duzindo-se continuamente o facto de obterem 
empregados de fazenda licença para serem 
gosadas fora das respectivas provincias, 
sob a allcgação de estarem atacados pelo 
beriberi, e parecendo, em vista da multipli- 
cidade do casos, que começa-se a introduzir 
um abuso, que muito prejudica à boa marcha 
do serviço publico, recommenda o cumpri- 
mento das ordens em vigor, em virtude 
das quaes taes licenças sò podem ser con- 
cedidas quando os empregados provarem 
pelos meios legaes estar soffrendo dessa en- 
fermidade. 

Lê-ae no   Diário dj Commsfcto, de Santoa : 
« Chegou bontemáesta cidade o   ar. Luiz Zigna- 

go, importante e o   mais antigo negociante   de na- 
cionalidade   italiana   raaidente   na corte,    onde   á 
presidenta da Sociedade Italaina  de Beneficência. 

« Hontem mnsmo foram ooip^imentar á s. s. no 
Hotei contrai,   onoe   se acha huspeaaao, o   sr,  oo- 
menico Levrero,   presidente   da Sociedade de Bena- 
finencia Italiana desta cidade, a outros membros da 
mesma aociedade. » 

Foi exonerado o bacharel Arlindo Ernesto 
Ferreira Guerra, do cargo de promotor pu- 
blico da comarca do Bananal; e nomeado 
para substituil-o o bacharel José de Maga- 
lhães Couto Júnior. 

Escola iUlomã 
Dá-se amanhã a festa aLnnal desta Escola «om 

nm passeio cempostre á Estação do Goararema, na 
estradn de forro S  Paulo e Rio de Janeiro. 

A's 7 e meia da maobã os alnmnos com o corpo 
docente da Escola e nma baudu de mesica seguirão 
em bonda espaciaes para a Estação do Ncrte, no 
Braz, de ondu segoi'So ás 8 horaa para Guararema, 
do onde voltarão á tarde. 

Agradecamoe o convite que nos enviaram. 

O Supremo Tribunal de Jjstiça, depois de apre- 
ciar as informações qne requisitou do chefe de po- 
licia da Corte, denegou a ordem de soltura pedida 
paloa dois caftens que, tendo sido deportados, vol- 
taram ao território brazileiro, sendo novamente re- 
colhidoa a fortaleza da Sinta Cruz, qnando chega- 
vam a bordo do vapor «Bismarck». 

No acto da prisão raaistiram feriado um agente 
policial. 

A votaçã< do tribunal foi unanime, mandando o 
bc:ordão quo os pacientes voltassem para a prisão, 
até qoe sejam por ordem da governo novamente ex- 
pellidos. 
 I^^-I 

Hoje, às 6 1/2 da tarde, haverá na egreja 
da Consolação, ladainha cantala, illumina- 
ção a gaz, etc, o amanhã, ás 11 horas, 
missa cantada, pregi.ndo ao evangelho o 
revdm. padre Alberto José Gonçalves. 

As 4 da tarde, realizar-se-ha á procissão 
dos padroeiros da freguezia e em seguida o 
solemne Te Beum, finde o qual tomarão posse 
os novos festeiros do Divino Espirito Santo. 

I»i-. Ricardo .1 <>»«•"• Gome* Jardim 

No dia 1 do corrente, f llseea em Porto Alegre o 
general Ri trdo José Oomes Jardim, doutor em ma- 
thematicas, lente jubilado da antiga escola central, 
nttaral da provincia de S. Paulo, onde nasceu em 
fins de Novembro de 1805, tenlo sido baptisado na 
freguezia da Sé s 6 do Dezembro   do mesmo anno 

0 dr. Jardim deixoa avoltada fortuna, que dis- 
tribuiu a muita gente e a diversos eitabeleciman- 
tos da edite n provincias de S. Pedro do Sul, Santa 
Catbarins, Matlo (j os o e Paraná. 

Mo seu testamento encontra c-sa oa seguintes le- 
g<dos para pessoas e estabelecimento» desta pro- 
víncia ; 

Daixoa 1:200$ a cada uma das Olhas, quer casadas 
quer •olteira», do» fallecidosjedro Tsque» de Al- 
meida Alvim, Maaoel Alves Alvim (inaiasive a de 
nome Maaoela), ^oaqaim Aat aio Alve» Alvim, d. 
Jastina Alvim e da viuva d. Anna Alvim, aendo 
rapraaentada a tinuda filha de nome Aaaa, do ter- 
esiro dos acima nomeados, paia neta desta, filha le- 
gitima daqaells ãaala ; a quantia de 800$ a «ada 
nroí daa netas, solteiras ou casadas, do já referido 
Pedro Taquea de Almeida Alvim, filhas legitimas 
de sen fimdo fTha bacharel Pedro Taquea ade suas 
filhas d. Joaqoina Japeju a de d Balbiaa, sa asta 
também os tívsr; 60 $ * sida ama das nelas d» já 
menciona!» d, Ann» Alvim, fiiha» legitimas ou le- 
gitimadas de seus filho» M,noal Bitteacivirl e Laix 
Bitteasoat ; o-n» apoliss de 1:000$ » jo-o de 5 % 
a ' anno, 2 80'$ em aaofraato a em igoass apólices 
de 5 % e ema eas» tarret qu» possua o» roa do 
Priaeiti«, em S. P«al». a ain^hvi* Anna Josapha 
Lustosa, ora «olteir», qas alli reaide com «»a pse 
ha moiio teospn, paeianda por toa morte a caia e 
». altimi» apoli»e» a aao» filho» de legitimo ma- 
trimônio (»e ea«o «asar e vier a tà-ioe), oa slii» 
igatlmante em oaafraiio a asa irmão José La»to»s, 
« por morte de*t« a »aaaaah»ds, molh»r d» me»mo 
Lastes». e finalmente, por morte deeU, »»m filhas 
imitimos pa»»>'à a prédio á Santa Casa de Mi»e- 
...n^i. ■ »■ lano* MI paeMeM   *i* Y% ^iTÚ4%- 

monte p.ra o convento da Luz e á igrnja on de- 
voção de Noaaa Senhora da Penha ; 800j em dinhei- 
ro ao dito José Lustota. 

Deixoa as taas duas bengalas, ama com saatão 
da prata « outra de ouio «o aeu velho amigo dr. Ki- 
dencio Prote». 

Deixou 800$ a cada nma daa seguinte» igreja» : 
Nossa Senhora da Ponha, Noasa Senhora doa Rema. 
dioa, S. Oonçalo e Nossa Senhora da Uoa-Morte, 
destu capital 

Deixou mai» a quantia de 800$ para 25 eamola» 
da 20$, 10$ e 5$, a outras tmlas viuvas honestas 
nm cada uma da» quatro fraguezias da «idade de S. 
Pauhie ontraa peasoas pobre» indicadas nmaa e nu- 
tra» em onda puroahla pelo revd. ar. vigário a pre- 
fazendo aasim o numero da 100 esmolas por toda a 
cidade. 

Deixoa mais 1:500$ rs. á Santa Caaa da Miaeri- 
Sordia du cidade de S. Paulo, com eapecial appli- 
aação áa deapezaa ocm a criaçgo e sustento doa en- 
geitados ou exp lotaa. 1:000$ rs. com o mesmo des- 
tino a S&nta Casa de Miserioordia da aidada de San- 
toa. Cinco apólices de 1:000$ a 6 % a Santa Casa 
de Misericórdia de S. Paulo, para augmento do dote 
de igual nnmero de urphãa o recolhidas da mesma 
Santa Caaa, tiradas a sorte perante o provedor e oa 
meaarios. 

Dei vou maia a quantia de 4000$ ra. ao cofre pro- 
vincial de S. Paulo para auxilio da despesa que 
ainda fâr necessária com novoa sdilicioa a soaeaso- 
rica para sacolas primarias na capital. 

Deixou 800$ rs. a sua afilhada AnnaJaaepha Las- 
toza, e na falta desta a aens herdeiros ; e 700$ rs. á 
filha dofullecido major Francisco Alves Alvim e na 
falta desta a sua mãe. 

Declarou finalmente que nma vez satisfeitas to- 
das as disposições precedentes, instituis herdeiras 
do remanescente (em apoliaas, bilhetes do thasouro 
e letras de bancos), dividida sua importância total 
em 12 partes iguaas, áa seguintes pesaois, irman- 
dadea ou estabulecimentoa, cabendo a cada nm a 
duodecima parte, aem prejuiso daa doaçõsg com que 
alguns já foram contemplados, a isbari 

1° Seu irmão Francisco Oomea Jardim, a na fal- 
ta delia todoa os filhos e filhas, netoa a natas, ool- 
lectivamente, que lha sobreviveram. 

2.° Sua mulher d. Vioencia Pereira Jardim, a na 
sua falta a cunhada da mesma d Iria (viuva de aeu 
irmão João Machado) em oommum repartidamente 
com os filhos e filhas do dito João Machado. 

3 o O» filhos a filhas, colleotivamanta doa finados 
Pedro Taques de Almeida Alvim e Manoel Alves 
Alvim. 

4° D. Anna Alvim e seus filhos, repartidamente 
com suaa sobrinhas, filhas do finado Joaquim An- 
tônio Alves Alvim. 

5.° Os institutos dos meninos cegos e aurdo-mu- 
dos, em especial benelioio do patrimônio dos mes- 
moa. 

6 o Oa aayloa de Santa Thereza e Santa Laopol- 
dina em Porto Alegre, com especial destino á edu- 
cação e dotação daa orphãa. 

t.o A' Santa Caaa de Misericórdia da corte, com 
especial applioação á caaa doa expostos e á dotação 
de orphãa a recolhidas 

8 > Os recolhimentos, reunidamente, de Nossa Se- 
nhora da Luz e Santa Thereza, em S   Paulo 

9 0 A irmandade de Santa Cruz doa Militares na 
«ôrta. 

10 A ordem terceira de S. Francisco de Paula, 
na oôrte, oom applisaçSo á manutenção do seu hos- 
pital e esmolas sos irmãos pobres. 

11. A ordem teroeira de Noaaa Senhora do Carmo, 
para o mesmo fim. 

Senhora do Carmo, em S. Paulo, rcunidacnente. 

=■ 

Sob a epigraphe—í/"i /iei'ií—osaroveu uma folha 
de Santo» i 

« Hontem, ás 2 horaa e meia da tarde, oahin ao 
mar, de uma caia habitada por um doa ren eires da 
capitania do porto, no arsenal, ama menina de cer- 
ca de 9 annoa de idade, sendo salva pelo eorsjoso 
mestre do vapor «America», Manoel Martina Óar- 
roche, que se atirou immediatamente á agna, con- 
seguindo entregar de novo á mãi b Iflietissima a filha 
prestes a ser-lhe roubada 

« Manoel Martins, o denodado salvador, não é a 
primeira vez que arrisca a sua vida pela de aeu ae- 
nralbante; na cârte já praticou outro acto igual a 
eate de que damos notioia, o qoe o torna digno dos 
maiore» elogios. > 

O sr. ministro da marinha dirígio um offiaio ao 
sr. chefe de esquadra Arthar Silveira da Motta, 
louvando-o em nome do governo pelos notórios e 
relevaoets serviços qua prestou como inspector do 
araenal de marinha. 

Ferimento 
Foi hontem aggredido por João Baptista 

Velloso, o italiano Pascoal Delancio, que re- 
cebeu uma facada no braço. Deu-se o conflic- 
to na Barra Funda, e a policia tomou conhe- 
cimento do facto. 
    «a   

-.V Soberania» 
Alguns moços cheios de talento, estudantes da 

Faculdade de Direito do Recife, fundaram nm Club 
Conservador Acadêmico, anjo órgão intitula-se 
A S^bernni' e é redigido pelos ara. Diogo Caval- 
cante de Albuquerque, Ssllea Barboza, Deraldo 
Maia, N. gueira Jaguaribe, Hugo Barradas, Caval- 
canto Mendonça " Magalhães Bastos. 

Traz artigoa litterarioa e pelitie a qoe revelam 
estado. 

Agredcoamoa o exemplar do primeiro numero, que 
noa foi enviado. 

DeBordem 
Anto-hontera, ás 6 horas da noite, na rua 

da Gloria, esquina da travessa da mesma, 
houve grande desordem n'um armazém de 
uns italianos ; depois de grande pancadaria 
entre uma mulher, dona do armazém e outros 
italianos que ali estavam, accudiram os ur- 
banas, intervindo assim a policia, fecharam 
a porta, ouvindo-se momentos depois dois ti- 
ros. 

O dr. chefe de policia mandou cercar a 
casa por dez praças approximadameote, du- 
rante toda a noite. Einquanto havia grande 
alvoroço, fora, os italianos jogavam, bebiam, 
até mesmo zombando da policia. 

Hoje, pela manhã, abriram os italianos a 
porta, sondo immediatamente presos, sem 
comtado bayer ferimento ou consoquencla 
alguma funesta. 

Academia de Beüas Artes 
Deva hoje realisar-se, na corta, a abertura da 

exposição geral da Academia das   Beüas Artes. 
A Folhi Mova rafere-ae i eate suseesio aos se- 

gointes termos : 
« A sxposição será ia»agarads eora a preaeaça da 

MM M>geatades a AUes»» losperisea, aendo iliatri- 
buido nasat ocoosião nm cataloga mencionando es 
trabalhas dos artistas e amadores qne figuram aa 
exposição. 

« Esie trabalho foi «rganiaado sob a direaçio do 
«r. De Vilde. 

« Esta exposição, segando nos eonsta, será ama 
das mais br ihsote. qa» >e tãm realisado nettes ul- 
timo, temp^i n» Academia. 

« Entre o« artistas figuram aa «ra. Pedra Améri- 
co, Vietor Meirelle», Aurélio de Figueiredo, Pedra 
Pares, M»ds rs» Jorge, Orimm, Drisadl, Almeida a 
Balmiro, s, entre os amadores, s sr. dr. França Jo- 
nior, a ex-na sra d Abigsil de Andrade, diseipala 
de Ang»lo Agn.t ai, a qao pelo eea taleate bem 
p4de «er em .i» »,-■ antara dr» aoaeo»  •rtístos. 

mamenteda Enropa, qoe vão oonititair ama verde* 
deira novidade para o publico.» 

Segando o plano orgenisado polo direator da es- 
cola e approvado pelo governo, a entrada no edifí- 
cio da referida esaola, durante a exposição, aa rea- 
lizará por meio de bilhetes numerados extrahidos 
de talão. 

Cada bilhete dará entrada á orna aniea pessoa, • 
só servirá para o dia em qoe fOr vendido. O »ea 
casto será: 500 réis nas segundas, terças, quarta», 
sextas-feiras e sabbados ; 1$ nas quintas-feiras, • 
200 réis nos domingos. 

A's redacções doa jornaea que sa publioam na 
«Arte e a cada expositor «e expedirão cartões eape- 
ciaea de aonvite, também gratuitos a intraniferi- 
veis, que lhaa darão entrada em todo • qualquer 
dia, emqnanto durar a exposição. 

Os slumnos que estiverem matriculados e effes- 
tivamente freqüentarem a Academia, terlo igual- 
mente oartõea eapeoiaes gratuitos, qne lhaa daria 
entrada ás quinta-feiraa de cada semsna. 

Tanto os caitõas dos expositores, somo os]dos 
alumuos, serão nominaea e terão no reverso a as- 
signatura do seu poasuidor, afim de verifloar-ae. 
por meio delia, a identidade da peaaoa, em aase da 
duvida. 

O catalogo das obras expoatas será vandido por 
diminuto preço, apenas saffisiente para salvar o 
cuato. 

O prodncto daa entradas a da venda do catalogo, 
deduzidas as despezss oom os ditos empregados • 
com a impressão do mesmo catalogo, bilhetes, aar- 
tõaa a cartas de oonvite, sara destinado i aequisi- 
ção daqnellas dentre as obras expostas, que, a juiio 
da Academia, forem consideradas mais dignas des- 
ta diatineção, ou pelo seu merecimento, on aomo 
incentivo. 

Gngenhos   centraea 

O ar. miniatro da fazenda, em data da 10 do «of- 
rente, expedio a seguinte circular is Thesoararias 
de Fazenda : 

«Manoel Pinto de Senta Dantas, presidenta do 
Tribunal do Thesouro Nacional, declara aos sra. 
nspeotorea das Thesoararias de Fazenda, para a 

devida intelligenoia e execução, que o despacho li- 
vre de direitos em favor dos materiaes neeeasarioa 
áa companhias a empresas de engenhos aentrass, 
deve restringir-se sómanta aos dirsitea da importa- 
ção, ficando revogadaa as ordens qns têm sida expe- 
dida» para a isenção dos da expediente is empresas 
que não gozarem deste favor por disposição da tari- 
fa das alfândegas oa por lei eapeeial. O qae se lhas 
tem por muito resommendado.—üf. P. <t» Souta 
Dantas. > 

Envenenamento 
No bairro da Lagda, manieipio de Silveiras, José 

Rodrigues da Silva, «onheaido por José Bento, pro- 
curando um remédio para nma anemia, qae soffri- 
ha muito tempo, foi por Sebastião Apolinario Índia 
oado o leite da ligaeira, eomo espeeilioa para aquella 
moléstia. 

José Bento, no dia 10 do corrente, tamoa assa ra- 
médio, e, horas depois, falleoea envenenado, porque 
enganára-ae na qualidade da arvora. 

«.■■»■■—  

Da estação central de urbanos foi irans- 
*   -, r>.,„it0nr.iaria. Beaedloto Suit- 
Anna de Oliveira 

Ca na meu to 
Escrevem-nos de Bragança : 
« No dia 12 do corrente casou-se nesta 

cidade o sr. Hermogenes Horacio de Paiva 
com a sra. D. Virgínia de Camarga Paiva, 
aquelle pupillo do sr. José Hortencio da Cos- 
ta Rezende e esta pupilla do sr. alferes Sa- 
bino Anselmo de Camargo. 

« O acto religioso foi celebrado pelo revd. 
conego Francisco Claro de Assis, vigário da 
parochia, sendo testemunhas, da noiva o sr. 
José Alves de Souza Fernandes e do noivo 
o sr. alferes Sabino A. de Camargo. A' noi- 
te foi servido ura lauto chá. 

« Parabéns aos dignos consortes. » 

Circulo dos Estudante» 
Catholioos 

Communicam-nos: 
« Sessão hoje,  às 5 1/2 horas, « 

1 
O bituario 

Sepultaram-se no cemitério mnnicipal: 
Dia 20 

Euzebia, 70 annos, moradora à raa da 
Boa-Morto, freguezia da Sé: lesão orgânica 
do coração.  (Àttestado do dr. Vergueiro.] 

Viceucia Francisca de Souza, 44 annos, 
casada, moradora no Commercio da Luz, fre- 
guezia de Santa Iphigenia : pneumonia adj- 
namica.   (Àttestado do dr. Leopoldo Ramos.) 

João, 9 mezes,  filho  de  José Joaquim da 
Silva, morador no Lavapés, freguezia da Sé : 
sem  declaração da moléstia.   (Àttestado do 
inspector Gabriel Caminha.) 

Dia 21 
Benedicto Baptista Lacerda, 60 annos, 

africano, morador A rua dos Bambus, fregue- 
zia de Santa Iphigenia : hvdropisia consecu- 
tiva á lesão do coração. (Àttestado de Ca- 
riei ro» Bastos.) 

Catharina Flora Pinheiro e Prado, 79 an» 
nos, solteira, moradora á rua de S. João, fre- 
guezia de Santa Iphigenia: gastro eotero* 
colite.   Àttestado do dr. C. de Campos.) 

Joaquim José da Silva Barros, 40 annos, 
casado, portuguez, morador no largo de San- 
ta Iphigenia : hemorrtaagia pulmonar. (At- 
testado do dr. Villaça.) 

Ventura, 30 annos, alienado, fallecido no 
hospiclo: encephalite chronica. (Àttestado 
da dr. Mesquita.) 

Foi posta em liberdade a preta Fabricia 
Maria da Conceição, recolhida, por Abria, 
ao xadrez da estação do Braz. 

l'aixa Econômica e Monte   de 
Soccorro 

O movimento de hontem foi o seguinte : 
OArxt   MCOHOaiOA 

22 entradas de depósitos   .         .    .       871|000 
10 retiradas de ditos l:iii|9M 

MOHTB na socooano 
2     empréstimos sobre penhores. 181000 
2      resgates de penhores    ....       108$OÜO 

Cbegados a 8. Paulo 

Aeham-ee hospedado* ne hotel de Freafa, 
de» hontem, õ» segaiates sr».: 

Oetavie Maeh&is. 
Franeieoe de Sampaie Leito. 
Bsnedieto Leite de Freitas Jaaier. 
Qodefrede Jo»» de Piedade. 
Ãogaste Teiamra nefeeira. 
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Varíola ? 
Batamoi ainda á espora do declaruçSo da 

gazuta otfloial que virá osolarocoro espirito 
publico sobro o caso do preso da cadeia 
transportado repentinamente para o lazaruto 
da Consolação por suspeita de se achar atTec- 
tado de rariola. 

Vimos, pela leitura de um dos últimos 
expedientes da presidência publicado na re- 
trooitada gazeta, que o sr. Assumpçio pedi- 
ra um credito ao ministério do império pa- 
ra pagar as despezas feitas cora o rarioloso 
que se achara em tratamento uaquello lazareto 

Ora, como tratava-se de negocio relativo 
i distribuiçlo de públicos diuheiros, ficamos 
logo de esguelha com a vioe-presideucia poi- 
havor esta adquirido, neste particular, repu- 
taçSo a nenhuma outra comparável, até 
durante os próprios períodos de maiores 
escândalos desta cscandalosissima situaçSo. 

£ bem andamos nisso. 
Comeffeito, lemos,hontem, na folha do go- 

verno, que o sr. dr. chefe de policia, a 18 
do corrente, enviara á presidência < a conta 
das despesas feitas no lazaretto desta capital, 
com o condemnado a galés, que se suppunha 
a/fectado de varíola. > 

Ora, si o sr. Assumpção não ordenou que o 
diário governamental declarasse si houve 
realmente um caso de varíola ou apenas en- 
sejo de nova malversação dos fundos públi- 
cos, uão guardou a mesma prudência o novel 
chefe de policia, porque veio declarar—que 
o caso de varíola era apenas   imaginário. 

E emquanto deleita-se o funccionalismo 
com estas e outras correspondências byzam- 
tinas, lá se despendem illegal e desbaratada- 
mente novas quantias, de par com o natural 
sobresalto que apoderon-se da população ao 
ver officialmente reconhecida a existência 
de um mal sempre apavorador no meio que 
aqui encontra para desenvolver-se. 

Em todo caso antes assim. 
Tranquillizem-se os habitantes da capital: 

nada houve além de nova mystiflcação admi- 
nistrativa tendo mais por alvo' as algibeiras 
de contribuintes daquelles de que o seu es- 
tado de saúde. 

E' caso da alçada de  tribunaes judiciários 
e nlo da junta de hjgiene publica. 

Valha-nos isso I 
Micróbio por micróbio antes o micróbio 

roedor do Tietê installado no seio da presi- 
dência do que qualquer outra á que se |at- 
tribuam as terríveis epidemias da variola. 

Eleição   senatorial 
O resultado conhecido  da eleição   de   ura 

senador pelo Rio de Janeiro, faltando apenas 
7 collegios, é o seguinte : 

rvmaelheiro Paulino 

Andrade Figueira 
Andrade Pinto 
Bezerra de Menezes 
Rodrigues Peixoto 
Souza Lima 
Pertence 
Souza Carvalho 
Rohan 

pacho.—Informo a direotoria de obras publi- d»« ont'o« "n«o»oo» ligado»  4 ««e, em 4UÍ flgur»- 
cag, mm <>■ dttbefaa doa motiun  o  deliotc* sucarnntlida ■ 

L)e vários habitantes da cidade da F''auca,   D*>II* froguetU, ubtivsmos  u»  boguiotet   mi - m-.- 
2* do!.pacho.—A reclamação dos supplioaiitus (Oea : 
ji foi attendida, com a ritmossu du uma for- j Compikrooiiram liontsm peruotu o ir, dr. cliofa a u 

ça do corpo policial, coiumumlada por UIU )>olioia o ar. Muuoal José da Oaatro, uma das viotl- 
OÍfiuial. | uaa dua att«Dtadoa a traa testamunhaa, aeadu todua 

I)e Bmilia Maria do Mendonça,   3*  despa- tiiea imjuiridaa por aqaaiu auotoridudo. 

cho.—Como pede. j     QaaDto ao depoimento   do primeiro íoi   de   todo" 
■^^^^^ puoto oomprobativo da qarta publicada puluCurrei 

•' l*aul\staUü, 

Entrando em 1.» diaeuaalo o projealo que oonao-, 
do lioaafa au juii da direilo do Marunhau, Antomo 
Jotí de Soura Kreilaa, vuno» aunadorea apretentam | 
emand.ia, (|uo nio apoiudaa, o o projaato pabau* i * 
eom diapeuna di* luteiaticio. 

Paaaaudo á 3 • do urvam>'Oto|da faannda, o ar Jun- 
queira apieíonta um additivo, que ó apoiado, ia-| 
furuiando o ptanosl da thoaruraria da Bahia. 

O iir. Correia renova altfuna ponloa do que tratoa 
na 2,* djaouatao o ar. bvrâo da Mamuré, ohama a 
atlençio do governo pura o dooreHOimenlo da renda 
da alfândega do I ará ■ * dncintelligenaia exiaten- 

'uspantcr e ongenhairo, e ü- 

| tal, brasileiro, oarruaeiro,   morajur   neata   aai>ital, 
|qua aa aohava na ohaoara do ar.  Munoel da i aatro. 

ta entre o leniijotivo i 
nalmanttí paru   B   ucoupi^âo do   ternlorio nacional 

! por loglojouquo om vario» lug^rpa têm oroado eaeo- 
)     Quanto aa toatemunhas, declarou   Innouonno   de   f^ a iSVBllluju ,ol„)Jloa |.ioi,.«Uut6B 

Oi aia. Silvaira MHKíUB, Djuti.a o Ávila ouoo- 
paui-KO com UH obras du barra do Riu Cirande e üoa 
oncbrrud.i a diaous^So, puM*ixQdo-»o á 2.* do projeoto 
da receita 

Aonunciado o art. 1.°. o ar. Correia tuma a pa- 
lavra, começando por upreoiar aa aonaequenaias da 
disaoloçSo, que, unneidarada polo lado fluanaeiru, 
veiu retardar o melhoramento daa noaaaa finanças. 
Truta em a«goida de varioa ansumptos, entre ou- 
trod o que te rofero ao» exarcicio') da Cumpo Oran- 
do, lond» por esaa i.causiilo os dooumentoa forneoi- 
dos pelo HT. Dantaa. 

A discimfio In; • adiada pela hora. 

7855 
l-±l o 

7256 
4848 
4732 
2629 
2277 
930 
683 
556 

«lul. Iluyan 

Segunda-feira, 25 Io eorrenti-, seasio oommemo 
rativa do 1" anniversano do Club llaydn. j "onde devia pernoitar,  quando darum-ao os   faotca 

Esta  aooiadade, aabam-n'o todua, aonaeguio, mo- ^ referidoe   na carta ji mencionuda     Disse  mais que, 
diante aafurfoa eonaecutivos u tenazes, aialimar em : D0 ^rupu, oumposto de coroa   de -00 pesauaa,   reco- 
S, Paulo o bom gosto mneioal a dar á este desenvol-| nheceo Villa Maria, profataor,   dirsctor   da Kscola 
vimanto que da aritisa imparcial li poderá mereoar    Mineira a o aobdito portugu^z JoSi Ferreira, 
applauaoa e animaçSo. í     Confirmou, oatrüsim, :ia umua^is   da   morte pr.>- 

O Clob Haydn tove do lujtar, no iieriodo de aua f9rida» pur esses doai iudividaoa ountra ü ar. Ma- 
formavSo.e ainda hnje Insta oom.dittieuldades muit o !iol,i jj,u da Castro, ameaças que diaaeium não 
superiores á de aasoeiavías congêneres fundada» ox.outar de prompto por ce aihar presente umii 
em outros logarai, tal como, por exemplo, o Clnb jI,mI deat9 ma|| ^ iiitgtfravlM a,v,t rMliMr 
Bsathoven, da Cdrte. 

lianas difflinldades decorrem  da despropor^So as - 
tra a eduosçlo artística dai capitães do Império ei* 
província, ds sorte que, talvez apresentando mono 
aomnia de resnltados do que o   Club Boetbovoa,  as- 
siste com certeza ao clob paulista tanto direito som o 
áqnella  aos  ensomioi dos dilettanti, porque maio- 
res obstáculos teve de reSover e maior porsevsran- 
ya revelar desde a saa installiçSo até hoje. 

A inflooncia desta sociedade sobre a ar te muMCal' 
neata cidade, embora das mais salutares, num aem- 
pre encontroa a  necessária   coadjovaçSo   por par t 
daquâllea com que deveria contar. 

E' assim qaa nra dos noseos mais iymi>athioo 
collagas, cojos juízos critico!) inspiram-nos maio 
confiança, ji pela índole ossonsialmonto artiatioa 

de qaa ó dotado, ji pelii sen v^ato cabadal do íIIOR- 

tração, ainda veio dizor-nos, ref jrindo-te so con- 
serto da 25 du torrente, que esia concerto «vao 
abrir excepçío á corta pobreza de quantidade e va- 
riedade e coaaeqaeats monotonia, qoe caracterisam 

as antecedentes. > 
Em boa franqueza : nlo equiv&la isto á orna ver- 

dadeira heresia mu.-isal, de^da que &So oonheai- 
d «a os programmus até loja executados pelo Clnb 
Hsydn? 

Quanto ao programma do próximo concerto, ex- 
plíca-ae perfeitamente a sua composiçSo, alú mes- 
mo perante dilott-nti dus mais apaixonados pala 
pura e ezclaaiva mrsica clássica. 

Assim, o trecho de Offsnbajh (Musette) podia eom 
razSa ser inalcido nosso programma porque é es- 
aripta no estylo olasiico. 

Por outro lado, a eaoolha de ambos os trecho" 
do grande maestro Carlos Gomes assignnla justa 
demonatraçSo de deferencU á principal o Kiiica 
summidade maiical braziloira, por occasiSo de uma 
feita organísada em terras aonde nasiau o auetor 

dessas inspiradas compoaiçõssqne shamam-se Gua- 
rany, FOSCT, Maria Tudor, etc. 

Esta excapçSo, bem como qnalqoar ontra qoe 

asaso poisa ser apontada, quer no panado, quer no 
futuro, teve e terá por inovei a mais esclarecida 
comprahensSc dei «Ismantoa artístíaca de qns dis - 
pomos. 

Ao menos essa joitiça, tSo fasil da ser dispensa- 
da, nSo deveria aer negada ao Club Haydn. 

Podará este ter imitadores e tanto melhor li as- 
sim acontecesse   Ningnem, porém, poderá tirar-lhe 

pos da sna fandação. 
Basta sebre eate assampto. 
Eis o programe* do próximo concerto qoe vae 

realizar-se em aonformídade de prescripçSes dos 
estatutos e não por qualquer inadmissível despeito: 

1 

dentro do 24 horas si   o  ameaçado nüo se retirasse 
desta cidade 

Foi inqnenda em segundo togar n t"atcmunhii 
Gabriel Carneiro. O depoimento de>t. nSo versou 

cobre os suecessus passados na chácara do sr. I'  s- 
| tro, mas sobra a tumad» da escrava do ar. Silvorio 
Kodriguea Jordüo qnando era a dita oscrava oondu- 

| zida de carro para a eatação ingleza. Confirmou 
essa testemunha que o grapo era auperior a 100 
pessoas e que nelle dístingoia-se, como em todos 
os ontros delictos e motins de que temos tratado, 
o professor da Sscol* Mineira de nome Villa Ma- 

ria e bem assim om filho do Bicudo, no dizer do 
depoente. 

Tomon-se mais o depoimento de José Chnmbi- 
nho, brazileiro, ajndanto do cochoiro supramencio- 
nado. Confirmou as declaraçSes da testemaoha an- 
tecedente aceroseentando que reconhecera entro os 
assaltantes do carro o professor Villa Maria e um 
filho do Bicudo. 

Sobre a marcha do inquérito, aliáa instaurado 
com a mais manifesta tcá vontade e dirigido no 
sentido de desacoroaçnar (a expressão foi textual- 
mente proferida por nma antoridade) as victimas 
ioa delictos, nada mais devomoa eceresaentar. 

Requerimentos    despacliados 
pela presidência 

20 de A gosto 

De LuizArthnr Varella, 2' despacho.— 
De accôrdo com o parecer do dr. procurador 
fiscal, em data de 2 do corrente mez, a gra- 
tificação foi determinada como remuneração 
aos serviços que tinha de prestar, e não ha 
mais que gratificar. 

De varies moradores da rua do dr. Joio 
Theodoro, pedindo a collocação de lampeões 
na mesma rua.—A'directoria de obras pu- 
blicas para informar. 

De Kmilia Maria do Mendonça, 2o despa- 
cho —Junte attestado medico. 

De Victorino, preso, pedindo cópia do seu 
processo—Ao dr. juiz de direito da comarca 
para attender. 

De Feliza Xavier Pinheiro Machado, 2o 

despacho.—Não ha vaga. 
De Manoel Fernandes e Manoel Nunes, co- 

lonos portuguezes, pedindo pagamento da 
gratiflcaçin a que tem direito.^—Informe o 
theaonro. 

De Olympia Martins Meira Vieira, pedindo 
sua remoção para a 2' cadeira- da cidade de 
Casa Branca.—Informe o dr. inspector geral 
da instrucçâo publica. 

De Gustavo Rathsane, pedindo o sen titulo 
definitivo de um lote de terras que possuo no 
núcleo colonial de S. Bernardo.—Informe a 
thesouraria de fazenda. 

De Domingos Moreira da Silva e outros, 
encarregados dos concertos da estrada de Sil- 
Teiras a ArSas, pedindo pagamento da quan- 
tia de 3:000$, em que importou os mesmos 
concertos.—Informe a directoria de obras 
pnblicM. 

De Joio Antônio da Silva, praça  do corpo 
Glicial, pedindo passagem para a guarda 

sal de Cananéa.—lodefurido. 
De Francisco A. de Paula Cepellos, 2* des- 

pacho.—Pague-se, nos termos de sua infor- 
mação. 

De José de Almeida Cabral, pedindo paga- 
mento de dois pontilhões da estrada da fre- 
gnezia do O'.—Idem. 

De Follat Clande, 2*   despacho.—Idem 
De Antônio Alves dos Santos, praça poli- 

cial, pedindo iaa baxa, dando substituto.— 
Como pede. 

De Joaquim de Souza Santos, praça do cor- 
po policial, pedindo sua baixa por conclusio 
de tempo.—Idem, 

De Manoel Domingos Gonçalves, idem.— 
Idem. 

De Joaquim Francisco de Aguiar, praça 
policial, pedindo 15 dias 'de licença.—Idem. 

De Antônio Joié do* Santos, idem.—Idem. 
Da eommissão encarregada das obras da 

estrada de Itapetininga a Faxina, 2* despa- 
cho.—No orçamento vigente não foi consig- 
nada verba alguma para as obras de que tra- 
ta a snpplicante. 

De Fr»MÍ*co A- de Pao!» CepellM, 2* àm- 

Haydn—Symphonía 111 mi b. m»ior (Allegro) 
para 2 pianos a 8 mãua peloa sr». Willy Fischer, E. 
Egas, Luiz e Alexandre Levy. 

Wagner—Tanhaaaer cabend alam» para bary- 
tono.  Pons. a 

Saint-Saens - Danse Macabra, poetoa svmphonico 
rara 2 pianos a 4 mSos pelos srs. Ferreira Lage e 
Heitor Cordeiro. 

C. Oomes—Salvator Rosa, duatto d'amore para 
soprano e tonor pela sr». Savio e sr. Colada. 

Haydn—Qaarteto op   76 em sol maior  (Allegro e 
Adagio)  para   instrumentos   da cordas,   pelos  ars. 
SanfAnna Gomes, Stnpakoff, Regia e Fuchs. 

II 
Beethoven—Symphonía   I   op. 21   em   dó   maior 

para grande orchestra dirigida pelo ar. E. Pons. 
III 

Offenbach—Musette, air de|ballet du XVII sieclei 
Para violoncello pelo sr. Consiglí. 

C. Gomes - Salvator Rosa, romsnza do 3 » acto 
para soprano pela ara   Savio. 

Beethoven— S "ptoor op. 20 (A lagio f.antabila) 
para violino, viola, violonollo, contrsbiixo, clari- 
neta, fagote, trompa, peloa >rs. Sant'Ann» Oomes, 
Ra.ria, Srapakoff, A. Leal, II. L. Levy, Nazirano e 
E. Pedroso 

Ponchíelli —Qíoconda, romanza do 2 '> acto para 
e nor, Celada. 

Saint-Saena—Serenado para piano, violino, viola 
e hsrmoníum, ars. Levy, Oomes, Regís. 

Le-ie no Brazil ds aota-hontsm l 
a Ante-hontsm por oceasíto de reprsssntar-is 

pela primeira vez. em nm dos theatro* da corte, a 
comedia Os Gztunos, a platéa prorompeu em taes 
exeesses qne a policia teve ds iot-n ir par* fazer 
serenar os ânimos raaii irrit-dos ; algumas famí- 
lias qne se aeh. vam nos camarotes retir.ram-sn, 
nlo sabemos se por cansa da pateada, se por algu- 
mas phraaes da peça. áa qaaa>, segando o noiao in- 
formante, admira emo tive sm o visto da policia e 
perraisslc da conservatória pirt serem repetidas 
*m acena   > 

O sipsstaenlo da «ompanhia   lyrisa Tartioi, aa- 
nnoeiado para boje, foi traaaferido para  amanhlv 

Anta-hontem, ao S. José, o aanoneudo benefi- 
cio ds srs. Savio. 

Pleno saeeesso para Ssia pois eoasegnie a maior 
raridade no nosso theatro—a saber—nlo haver om 
único local deaoeeopado. 

Ao lado deste saeeesso aatro menos immedUto. 
de paro slsaace artiatiso ; o do barytooo Aadrioli, 
no papel de Oermont, ds Traviala. 

Sinceras fslícitaçfiss. 
Deixamos de diser qnalqaer eotrs «oiss aabre es 

demaia iaterprstss da osbacida partitara e taoaoa 
a eoavíeçlo de qae elles elo aos Isvsrlo á mal este 
silencio guardado maite de indostria. 

Fados %mts 
^Coniinurção) 

Iii<|iiorll •> policial 

Já eeaheeeai e« leitores a earta dirigida pele sr. 
Maseel J*e* d* Castre < redee^ie j* Ctrrti» Paulit- 

IMHb 
A yreyenw M iaiiaafH WííB á^aaüa ssassv  e 

Como consaqaencía dessa altitude dsi autoridades 
ji deu-se o seguinte incidente : 

Vinha hontem o sr. Mendea Ooncalves para a ci- 
dade, quando, defronte á casa da Escola Mineira, á 
rnado Qazom8tra,fui injariossmonta provocado pelo 
indivíduo quo dirige aquella escola e cujo nome ji 
fji tantas vezes mencionada nos depoimentos su- 
pra. 

Essa indivíduo, após haver prorompido em gros- 

seiras insultos contra o sr. Mendes, ameaçou a este 
da futnras aggresiSas, todo isso diante de nume- 
rosas testemonhas, entre as quaes destacavam-se 
dois agentes polioiaes pela impaasibilidade com qne 
asaíitiram ao facto e pela recusa de intervenção 
quando foi esta solicitada pelo cffendido. 

Dirigiu-se esta ao sr. dr. chefe do policia e for- 
mnloa a compotants queixa 

O sr. dr. chefe da policia promelteu que havia de 
tomar pravídenoi^s. 

WSn nnu nnnstii. ti •>€>—» «f 
vemos, qaae) fa^sa . -■ ro 
ainda menos av rsati/.<   ■••. 

O que m.bíiioj, aatretaat , por haver sido rafo- 
rido á diversas pessoss por nm cavalheiro residente 

Eeata cidade, é qoo o referido indivíduo Villa Maria 
f oi chamado á praecnfa do sr. dr. chefe de pslicia e 
a hi confessou a aggreisSo e ameaças de que foi 
aneter. 

ora em aua esara- 
cias proroettidas o 

O sr. Silverio Rolriguej JordSa, intimado a com- 
parecer á polícia, dopoz em t rmos absolntamaote 
contestes áquellcs em que noticiamos o dsiacato 
de qoe foi elle victíma. 

O ■ gropoi saspeitos e armados, algans su.aricrej 
á 40 pessoas, qaa percorriam anta-hontem á noite, 
segundo nos coctimunicaram, as ruas do Pary, dis- 
persaram-se au approximar-se uma furça de caval- 
laría para alli mandada pelo sr. dr. chofa de policia 
depois de haver  s. exc. recebido aviso  da tal facto. 

A for;a, composta de numerosas praças, partío 
úa cidade á dispiiads, atroando os ares cam toques 
de clarim e aendo, por conaeguinte, presentida mui- 
toà minutos antes de chegar  ao logsr ameaçado. 

Vêm os leitores pelos dspoimentos acima resumi- 
dos e pelas daclaraçS i hontem consignadas nes- 

ta folha , a meticalusa fidelidade som que ex- 

pazamos os tristes soecessos qne se tem dado aa 
capital. 

Em vez de qualquer exaggero em nosaaa noticias 
tivemos, então, como ainda hoje de occnltar algu- 
mas das mais revoltantes eircomstaneiai trazidas 
ao nosso eonhecímento. 

A situação, em lammi, é peior da que dentei : 
Oi drsardeiroí o criminosos ila notoriamente eo- 

nhee<das, contra elles aicamolam-ie ai reais irrs- 
fotaveíi provas de criminalidade, ao passo qoe tão 
aniversalmente ignoradas as medidas qoe as snta- 
rldsdss deveriam ter adoptsdo. 

A responsabilidade  des  qae  gaverasm  toraa-ss 
mais e mais pesada. 

P A PAKLAIfiíAP 

£: m 
Parlas ''** ^I0  .%«owi«» 
O goveiuo expediu ao cootra-almirantü 

Oourbet ordem de apodurar-se immediata- 
menío do arsenal de guerra de Fou Pcheou. 

i.> ou, %0 tle i%{$oiiito 
Ha fundadas esperanças do que não irà por 

diaute a epidemia do oholera-morbus. 
A temperatura, que se conservara sempre 

elevada, começou a descer sonaivelmoute ; 
igual phouomeuo se tlâ em toda a região do 
Meio dia da França. 

Xtirlm,   VI de agosto 
Apparüoou aqui ;i epidemia do cholera- 

morbus. Já falleceram algumas pessoas vic- 
timas desse mal. 

Gênova,  *ií   «Io /agosto 
Comraunica;!! de Bergamo, na Itália, quo 

naquella cidade appareeeu o cholora-mor- 
bus. tendo jà feito diversas victimas. 

[Agencia Havas.) 

Pelo expresso de houtera : 
O Centro da Lavoura e Commercío rece- 

beu hontom o seguinte  telegramma : 
«LISBOA, 20 de agosto de 1884.—O pavi- 

lhão brazileiro, na feira de jNijni-Nevgorod, 
inaugurou-se no dia 13 do corrente com uma 
festa esplendida. 

O café do Brazil obteve um triumpho in- 
comparavel. 

Acha -se fundada a   Sociedade  Russa   de 
Commercio e Industria, destinada  a promo- 
ver e fundar as relações directas docommer 
cio entre o Brazil e a Rússia. 

Dá-se como provável a roduíção dos direi- 
tos sobre o café. 

Parabéns.—/itíiíítrrfo Lemos, delegado do 
Centro da Lavoura e Commercio.». 

Consta quo sorà noaieado chefe de policia 
de Sergipe o juiz da direito Estevão José de 
Siqueira. 

Consta quo sorà nomeado secretario da pre- 
sidência de Santa Catharina o sr. dr. Marcai 
Pereira Escobar. 

0 governo, por proposta do ar. dr. Nuno 
de Andrade, inspector de saudo do porto, 
mandou declarar suspeitos os portos france- 
zes da Mancha e as procedências de Ingla- 
terra, sodVeudo convenientemente os mesmos 
processos do desinfecção a que são submet- 
tidos os vapores procedentes de Bordeaux. 

Diz  a Folha tf ova : 
« Pessoa que nos mereço confiança infor- 

ma-nos qua grande parta dos alumnos da 
Escola do Marinha aeham-so ha dias acom- 
mettidos do uma diarrháa, sem que se saiba 
o motivo ou origem.» 

Diz a Gazela de Noticias que o sr. condo 
d'Eu segue brevemente para o Rio Grande 
do Sul, com o fira de fazar na fronteira exer- 
cícios práticos, sorvindo-so das forças mili- 
tares que ítemos nessa província. Os exer- 
cios serão regulados pelas mesmas instruc- 
çtJes observadas no Campo Grande. 

SEGjlAO JUDICIARIA 
TltlBUNA.L. DA. ItELAÇAO 

SESSÃO DE 22 DE AGOSTO DE 1884 
JULGAMENTO 

Aggravo eivei 
N. 473. — Onaratinguetà. —Aggravante, 

padre Antônio Luiz dos Reis França ; Aggra- 
vado, o juizo ; Relator, o sr. Brito ; Juizes, 
os srs. Nogueira  e Uchda. 

Não tomaram conhecimento do aggravo por 
não ser caso delle ; unanimemente. 

s BGCÃO LIVRE 

Aote-hcnt-m nlo hoove seaslo   par falta de nu- 
mero 

Seirío d* 21 de Á i st) 

Ae   aer aabmsttids a votos a redacçSo das •oean- ! 
das ao orcamsato da «grieoiicrj, o >r. Joaé Ban.fa-' 
cio reqser qaa «a eonaolta e seeado sobre a ia<soa<- 
titaeioB*lidi.d«   da   eneada addítíva ao paragrapbo 
da   proposta   da orçamento da sgricoitnra, conecr- 
neote á i!laiBiaa«Se da l.trte. 

Apoiado o rrqaorimeato. a sr. presidente eoaanl. 
ta a sasa sebre sa veies qoe deve Nlisr eada aeaa- 
dor relativamaate ao objaeto da di>easale. 

Tendo o seaad.» reaolsiJe qaa fails fã ame ves, i 
posto em âiseaaaao o reqasrimoato e oiagnam pada 
a palavra, aaado sm aagoida rejeitado ser 18 »*t..j 
eaatra 16 

Luctou... e   venceu 
Bem a mao pesar, pola eonsideraclo qne me me- 

ras» o dr. joiz da provedoria, volto a imprensa para 
responder a dons artigos que o dr. Lcpes doa Anjos 
eacrereo a propósito da publicsçXo qae fiz neste 
Jirnil, do dia 2   d i   vig«Dla. 

Nessa pablietçCo tive por Sm anico a nsrraçlo 
da fsetos ocearridos no inventario do finado tsnsn- 
te-caroae! Antônio Alves da Crua, demonstrando 
qus o dr. jaii frovçdar me obri^nn a sxhibir di- 
nbeires qae nío tiaha em mso poder, para attender 
a reelamaçlo do mesmo dr. Lopes, credor nesse ia- 
ventarie. 

P»raoadi-ms sm principio qae a expogiçto feita 
seria bastante, para jastiticar o procedimento qae 
tive, e qae nZe me havia apropriado irrcgelarmea- 
ta da dinheiro* daqaolla espolio para flm qae nis 
fosse legitimo, m*s, e dr. Lepes dos Asjos dix em 
aeo primeiro artigo, qae, a expoaiçlo d s factos nlo 
é tal somo a fiz, e dá-*a ao trabalho de spoatsr ee 
peatoa sm qae a verdade fai adolterada. 

Qne a fict > oieorresfe dette ea diq^slie mede, 
»m imer.« laeileatía ■aporta poaco pira a flm qae 
ti*e «m viste ; tadivU, eoavsm attssder ao saada 
peis qa«i » dr Lopes a< rxpiisea, e vêr se eff-eti- 

ents a verdade fai sdoiteradi. 
Depois   de   sf provada a redaaçi'» das enaadas M|     g» mTU 

referido  erçameito,   e sr. J^.nbe cb^v.%.• «'^ ^tV.àa  * ^:-:•/'^."''JlZ '  "•*. nr^~^~ZS~. d».dal.^ ^^I^^XJZZ^-í:^ 
qaa mt saoe peis ir, Jasqenra. t%Í9 tm çM t MfeeU *• ttSiin, BM a£ã 4 AMM 

oerto, que, doada Outubro, époot em qae terminou 
o inventario, até ena oncaiilo (Maio deite anão), 
nenhuma pravidencía pedia ao sentido de pagar-se 
daquillo que lhe era devido. 

A cama nio foi vendida sento depoie de reformada 
a avaliaçllu: eaaa venda foi aanunsiada por dlver- 
sai vezes na Gaieta do Povo deata cidade, e entre- 
tanto o dr. Lopes, só (lias depois da realisada a 
venda, foi que soube do destino dado ao produeto 
desta. 

O que faz durante todo esse tempo ? 
» Se nSo dormio, cochilou» 
Pusaaram-ae mais de 7 meies depois de julgada a 

partilha e elle nada pedia, talvez porqne esperasse 
qua o juizo, ....-■//.!-,,i, providenciasse no sentide d* 
aerem pagos oa oredorea, como em regra acontece 
noa inventariua. 

A praça realisou-se, deus credores se pagaram • 
o dr. Lopes esperava que o acaso lhe lizesse saber 
que o prédio se tinha vendido. 

A natnrazi do facto proteata contra a afflrmaçlo 
que fez, de que esteve sempre attento e acompa- 
nhou a sucoessSo de faetos qae ee foram dando. 

Depois que soube que o prédio nlo tinha achado 
lançador a que a sua avaliaçSo ia ser reformada, 
nunca mais apparscoa, senSa depois da distribuição 
do dinheiro, isto é, mais da quinze dias depoilt • 
diz qus nEo dormio. 

Foi sobre este ponto qne o dr. Lopes pretendeo 
que a verdade foi adulterada por mim ; mas foiaa 
assim ou fcae de outra maneira, pouco importa 
para a juatificaçSo qoe pretendi fazer na impreuaa, 
uma vez qua nos autos mio me era permittido. 

Dado o primeiro despacho na petição do dr. Lo- 
pes, já estava feita a representação para que o juiz 
providenciasse sobre o modo ds psgar-se oi «redo- 
res do espolio, e sem embargo, desse despacha, qaa 
já estava em moo podar, submstti os autos ao co- 
nhecimento do juiz e elle entendeu qne devia pro- 
vídeuciar no sentido da mesma representação ; deu 
destino ao saldo existente e mandou ratear pelos 
herdeiroí a responiabilídade destes, para eom os 
credores, entre os quaes se aohava o dr. Lopes, 
a fim de que fossem pagos os aeos oraditoe. Esse 
despacho c está nos autos > e ninguém dirá qoe por 
elle foi sustentado aqnelle qae o dr, Lopes tinha 
obtido, parque, na representação dizia o «aerivltt 
qoe, pagos os doui primeiros credores, retirada a 
importância das custas, só restava cento « poucos 
mil réis, insufficiente para pagar o passivo res- 
tante. 

E nem se diga que essa despacho nZo foi prece- 
dido da longas consíderaçSes a respeito, poli qoe 
foi cbjecto de larga discussão preseneiada por om 
diatineto udvogado desta cidade, cujo nome não 
preciau declinar. 

Entendia o juiz que, findo o inventario faltava- 
lho competência para determinar providencias, DO 
sentida de lazer pagar aos credores, mas meimo 
assim, e como meio de aummariar o negocio, doa as 
providencias que já ficam apontadai. 

O dr. Lopes não ae conformou com ene estado da 
oousas ; <nSo confiou» no modo pelo qual o leu pa- 
gamento era determinado, e preferio repetir as ar- 
gomentos já empregados em sua primeira petição, 
cujo despacho estava implicitamente revogado pelo 
proferido nas aatas. B fai feliz, porqne fez vingar 
a sua pretenção, embora de modo a fazer reeinir 
aobre o escrivão do juízo a suspeita de ia haver 
apropriado irregularmente de qnantias qne não lha 
pertenciam. 

O eserivSo do juizo não recebeo etie dinheiro pira 
si e sim para distribuir pelai pessoas qae tinham 
fancoionado no inventario, qne se achavam por pa- 
gar e cuja distribuiçSo fez eomo lha cumpria • 
consta doa recibos qua se acham nos autos ; por- 
tanto o juiz mandando pagar ao dr. Lopes com o 
dinheiro recebido, obrigou-o a dessmbolçar quan- 
tias que já não tinha, porque se achavam eom sena 
donos. 

Este procedimento é simplesmente iníqao, por- 
que, a quantia retirada do produeto da praça o foi 
com consentimento do juiz o para squello flm. 

E' certo qne o despacho ultimo obtido polo dr. 
Lopes, considerou irregnlar o pagamento de enitn, 
com o produeto de bens separados para pegamonto 
de credores; foi este o argumento de quo o dr. Lo- 
pes se servio, portanto, não tendo o despacho fsito 
distíncçSo alguma, ficaram também comprehendi- 
daa aqoellas que tiveram Ingsr eom a praça o aa 
despezas feitas pelo   escrivão oom ei editaes desta, 

Se o juiz não fez discriminação da custas, e disse, 
em geral, o «pagamento dsataa foi irregnlar»—não 
era ao escrivão que competia emendar a mão do 
jaiz. e por essa razão ezibio todaa. inslusive a 
quantia de cento o poucos mil réia, «om a qual s« 
pagou o próprio juiz—«único embolsado opportona- 
mente»—. 

Os que ae acham por pagar que esperem, assim 
como eu, para quem o desembolsa das quantias pa- 
gas pequeno piejuizo pôde canaar. 

0 juiz tinha competência para determinar ex-of- 
ficio o pagamento dos credores e não a tem tido 
para fazer embolsar os empregado! do juiso I... 

Oi dom primeiros credores, foram pagos por 
«inudvertencia do juizo», maa depois pagou-se o dr. 
Lopes, e os outras que esperem para melhores tem- 
pos, ou re'corram aos meios qne o direito aconse- 
lha. 

E' necoasario notar que além do dr. Lopes, on- 
troa médicos eram também oredores do inventario : 
estes estão «a ver navios» e o dr. Lopes está de ca- 
marote. 

Se os herdeiros ae nlo prestarem a entrar M- 
pontaneamenta com suss quotas, oa oredores res- 
tantes precisam lançar mio dos meios legaea para 
OJ i. brigar a pagar-lhes, assim como os empregados 
do juizo, cada um dos qnaes terá nasesaidade d« 
tentar o sen proceaso para haver o qoo lhes é de- 
vido. 

Se náo era ca-:o de rateiar pelos credoree o pro- 
dueto da praça, por que a herança tem para pagar a 
todos integralmente, todavia nlo parece rssoavel 
que o juizo pague fomente a quem lhe parecer. 

Foi u que aconteceu, e tanto assim qne antes do 
desimcho obtido pelo dr. Lopes, ontros «redores 
tinham pedido o seu pagamento e até hoje não o 
obtiveram. 

Oa bens aeparados para pagamento dos credores, 
sahiram do monte ; está verificado qne não chegam 
para a solnçio do passivo restante, portanto é ne- 
cessário recorrer a ontros bens dos qne foram par- 
tilhadoa, se os herdeiros não quiserem pagar. 

Sendo assim, qual o inconveniente em retirar-M 
do prodacto da praça a importância dae castas í 

Nio é o pagamento deltas feito de preferencia 
a outro qualquer? Dada a hjpotbeie de Ió chegarem 
oi bens da herança para pagamento doe sredofe«,ee 
empn gados do juiio perderiam os seus emolumea- 
tos f 

Ou, psgss te coitas, devia rateiar-se « r«ito pe- 
los credorei, «por mais privilegiadoe qoe fsieamf» 

Sabe daqoi o argamanto de qo« aa «ostaa deviem 
ssr pagas de preferencia, e qne moito regnlsrasa- 
te mctoriioa o joiz a retirada da iapertoaela dollas 
de prudoeto da praça, loitentando este pro««dla«a- 
to por oeeasito de decidir sobro a representação qg« 
flz nos antos, o cujo despacho reaonhesendo o pre* 
eedimentu anterior, anaollon a 1* decisão dada Ml 
favor do dr. Lopes. 

Portanto, o dr. Lopes devia ter a mesma sorte 
que oa oatroa oredores que estão á espera qne oi 
herdeiros psgnem, ou qne sejam vendidos om praça 
slgons bens dos partilhados, para pagarem-se MM 
o ssu predosto. 

Se, porém, acontecesse veriflear-ie qoe os herdei' 
roí já não pounem bem algo u a da herança, porqne 
oi alienaram depois da partilha julgada em Oatubie 
da anno passado, nease easo só lhee reatava laatto 
mar a má estrella qoe oe persogoio. 

O juis, eom e deepacho qoe maadeo pagar ao dr. 
Lopea, e qoe «está pago», «olloeoa o escrivão de lai- 
IQ aa rói dos desvalidos, porque, eoasiderando irre* 
galar o pagamento das snstss pelo prodacto da pra- 
ça, ebrigon-o a entrar em juiso eom qeaatisa qeo 
já tinha pago, como consta dos reeiboe qoo estão 
noeaates; « fasto qae «anhssia quando deeidio a 
« pretençlo do dr. Lopes. > 

O «scrivlo, tor si, nio tinha soaipstoBeia para 
rshaver as quantias psgss aoa respectivos fcaoeia- 
aaries; «llss ss haviam raeebide Isgalmeate) pre- 
fsria dí-eujuulsar «dinheiro seu» para evitar qae o 
jais, chegadas as soaaaa a este ponto, detorminaaeo 
qaslqeer medida violenta para fazer effootiva a eaa 
deeiaio. 

Mae não se segue qee, aopportaade todo iate, 
ainda tivesse a obngaçío de ealar-so para aão ma- 
goar a aaaceptibilidade de quem quer qoe eeje, per 
moita que asia a sonaidiraçio qee tributa a todos, 
viafo .JO» o faeto para qoam o não examiaar, p4d« 
dar oe»49iio a aaspeitor qae e eoerivãe, «em aate- 
< ria de dinheiro, > presedeo malieioeameato spre- 
pfiaaio-a» do qee nio iae perleaeia. 

Já o diaso o repita : «O jais ssstarisoe o aoga- 
« atento das «aatas de iaveetarie sem e pradaáto da 
« praça >: ate pratiqaet aato algas sesss iavoaU- 
no, naruate ■éiheá Utomoo tiaia asa ssaUa da 
?M M tr»u. '""~ ~ 
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OORREIO PAÜUSTANO-83 de kgo»to de 18M 

Vonoi, é oerto, pouoa iu»ib do 50(0U0, no uroiaMO 
d« pmva, D)»! i«to Dkdft á am ralsflo uo mm*. 

Raasbido o dinbairu, tratei da o dnatribair, con- 
(orma acoatu dca autoat a HU am tal prueadlmimto 
Louva irreKalaridHda, nSo foi da mim i^ua (lartio. 

O dr. Lopaa fai ««rorfoN por provar <JU« o anorivSo 
devia ir leocbunda us oiuiiaa ua pioporfBa qua oa 
•atoa aa pratioavam. Kol ura dai arguuantoa da qua 
fai sranda cabadal, nau qua untretantu nto é tfto 
liquido oomo lha pareaa. 

Psata á margem a queatfio da aabar-ie aa o «jniio» 
ou a «fazaada» tinham on nUo intareniaa qua obri- 
gaaaam a proaagoir no invaiitario,imagina-aa o oato 
da qua tal inventario nSo aonvinha aua herdeiros, 
porqoe, tendo umiurun, podiam faier entra ai, quan- 
do lhoH aproovaaae, a partilha dua bane da haranva. 
Figora-aa meamo a bypntbaae da nSo qoerarem oa 
bardai roa pagar aoa areei orea 

Diga-ma ar. dr. Lopaa Júnior, ainda naata aaao 
podia o eaorivlo reoabar aa CDHtaa na prnporçlo qoe 
■• vanaiam F Quem aproveitou a (aotura do inven- 
tario f NSo foram oa arndoraa ? B qual deatea oon- 
oorreo oom o pagamento de taea deapeiaa f S. a, Dlo 
foi oartamanta. 

O inventario aa fui; realiaoa-ae a partilha, eata 
foi homologada pur aoatxnva qua legaliaon o direito 
doa oradorea, maa aa ouKtaa nSo MI pugaram, e ainda 
V. a. Mgnmenta oom a negligenoia do esarivlol 

V a. ojnluci a di8aoBÍ«ÍU do art 83 do Rag a 
Lei d* 80 de Setembro de 1871 em que aa datarmi*' 
na a. eompetanoia do «Juiio da proveduria» para o 
inventario e partilha doa bena d'aquellaa anjos her- 
deiroa nân sejam orphloa ou iotardlotua, a duixarom 
testamento. 

Em regra ha impostos & pagar e oa herdeiros caSo 
forcados» a fazer inventario. 

15' manifesto o intarassa da cfazanda» ; e ahi ealá 
a etcapçJo aberta no art. 201 § 3° do deoreto da 2 
de Maio de 1874, obrigando oa funcoionarioa do 
ajuizou a dar andamento aoa autos sem o paga- 
mento. 

Lembro-me qoe oomo tabelliio fli um testamento 
em qoe o finado tanento-ooronol Ornz deixou uma 
aasa a pessoa oojo nome nSo poaao precisar. 

Esta legado era aujeito i impoato, o eis o motivo 
qua forçou o «aarlvlo a «trabalhar aem receber». 

Se oa herdeiros, por qualquer motivo, se negas- 
sem a fanr inventario, e o sr. dr. Lopaa a isso os 
compelisse, adiantando a aomma que foaee presisa 
par» onstas, varifioado qua o easrivio nSo era obri- 
gado a trabalhar sem as receber, somo precederia 
a. a. depoia que a casa se vendeu ? NSo quereria 
aer reembolsado pelo prodnoto da praga das quan- 
tias diapendidas no inventario ? 

Parece que ninguém podia contestar-lhe esse di- 
reito ; maa somo sio oa funasionarios do jnizo que 
estfo no desembolso, o caso é diversa a a deaisSo 
foi oatra. 

Diz o sr. dr. Lopes em seu primeiro artigo, que 
sé em dias de Maio ultimo, teve oonhesimento da 
que tinham sido julgadas as partilhas feitas. 

Aceito a son dealaragSo tal oomo a faz, e ainda 
uma vez ooncluo, sem medo de faltar á verdade, 
que l. a. «dormia a somno solto», porque as parti- 
lhas foram julgadas em Outubro da anno passado, 
O só teve conhecimento deste facto em Maio deate 
•nno, 7 mezea depois !. . 

A «sagacidade» de que s. s. dá testemunho no 
•en artigo ainda nSo me levou ao ponto de prejudi- 
car a ninguém, qner na minha qualidade de (ur.o- 
cionarlo, quer nos meus negocias particulares 

Tenho a «infelieidade» de empregar todos os ex- 
forgoa para proceder aoertadamente nos negócios a 
meu cargo, e para isso pouco me importo com o de- 
sagrado de quom qner que aeja. 

Quando a. a. me apresentou o primeiro despacho, 
Ji tinha feito a repreaontaçlo noa autos, e pareceu- 
me que o juiz havia de considerar bem a matéria. 

Effaotivamente, aprasantando-lhe oa autos, elle 
tinha bem presente o deapaoho proferido na petição, 
a, depois de muitas oonsideraçSsa a respeito, tomou 
a deliberagSo a que ji ms referi e consta do preces- 
ao, determinando o modo de pagar aoa credores, en- 
tra oa qnaes ainda figurava o dr. Lopes. 

Portanto, a minha reprosentaçío tinha funda- 
mento, e se o nlo tinha, o juiz devia despresal-a 
mandando que se cumprisse o despaoha dado na pe- 
tíçfo em meu poder, e para o qual chamei a sua 
atten«Io 

Conhecido este despacho, s. s. replicou, desen- 
volvendo um pouco mais a matéria e foi feliz, por 
que oonaegoio o que queria. 

Chamei a isto uma «eatastrophe judiciaria», e 
realmente nlo lhe ^osso dar outro nome, pela du- 
vida em que fiquei du lado em qoe se achava a ra- 
zão. 

Que o pigamento se fizesse deate ou daqnelle 
modo, é questão que nSo me interessa saber; «mas 
qoe se me obrigaasa a pagar o que estava pagai, fa- 
zendo ainda recahir sobra mim suspeitas de mali- 
oia, é com o qne não posso conformar-me, e que 
ninguém poda impor-me. 

Nto foi o interesse pecuniário qoe me oollocoo 
na attitoda qoe tomei; maa a moralidade qoe todo 
o fonooionano dava ter e que os seus auperiorea 
devem ser os primeiros a respeitar, tanto maia tra- 
tando-se de aotos qua reputa legítimos, e por elles 
anatorisados. 

Negar aoa juizes o direito de reconsiderar seus 
■•tos, é absurdo de tal quilata que nSo posso attri^ 
buir a ninguém. 

NSo ha duvida que o podem fazer; mas ó nacos 
aario notar  qne esta  questão  foi   decidida  4 ve- 
zea ! 

A 1*, autoriaando o pagamento aoa empregados 
do joizo (ji disse que o meu interessa era de pouco 
maia de 50|); a 2*, considerando irregolar o paga- 
mento de aostaa, a mandando pagar ao dr. Lopes ; 
a 3» decidindo aobre a representação feita nos au- 
tos, eonfirmando oa aotoa antariorea, a mandando 
«que ea credores qne estavam por pagar», fossam 
satisfeitos com as cotas dos herdeiros ; a 4* confir- 
mando a 2*. 

PARTE GOMMERCIAL 
BfBRCADO   DE   »A.:WTO« 

(2)í nofto correspondtnlt Ml Santot) 

Santos, 22 de Agosto de U(4. 

OAFE' 

Entradas pela estrada de ferro : 
Entraram'. 21 o^í.VtT 
Desde o dia 1 do mez MAg1 Sü 
Oa 00,890 saaoas 
Existanaia em  primeiras e aa- 

goodas mios í2».000 '•««»» 

Rendimento*   flscaes 

klfandtga ! 
Del atO 
OU ti 

tgua! periode em 1883 
M*ta ti* Rmndat I 

Del a 20 
Dia ti 

igual periode 1888 

339:1801768 
15:í02|249 

"354^3»3«017 
519:436|94íj 

73:505$778 
4:4831035 

77:9881813 
123:373|5'J9 

Import-açAo 

Maniftttot 

-Patacho   portntoez  «Lidador»,  de Parnambaeo 
Asaacar 3,600 aaaeaa a M. Coata & Santoa. 

Movlznento do  porto 

Entrada    %o dia 2i dt   Afottt 

Naw-Caatle, « dias—Baraa nornegoenae «Jacob 
Aall», 499 toneladas, capitão Bendoebn, carga a»r- 
vio B'8.  Paolo Railway Comp   ,      D.     , . 

Portoa do sol—Vapor nacioml «Rio Jagnarãc, 
71t tooaUdaa, eapitlo Paraira da Conba, sarga va- 
nos gaaerca. ...    ■» - 

Booa—Barca noroeguense «Lana», capitão Mer- 
taaaan, carga aal a O. Bíckhaoaer.   

Parnasabnso—Pataab" portogoa» «Lidador», ea- 
pitlo J. Pereira Rei», «arga  aaaaaar a ardem 

Bàmwlo* em •••••••• 

DIA 20 DE AGOSTO 

Xttroda itfrrr* 

L«fT« íMUM aAana Braã«ebw*i#»,   «»t*fi»«i 

«B se maia mundo houvera, maia andira.» lato 
ainda nãu se deu na RaUçãu. 

O sr. dr. Lopaa, ramelte-oie para o cueu próprio 
cartório oa lida^So, afim de veriUcar que todaa aa 
deolaSea podem aor reformadas pelos juuos que aa 
proferiram. 

Agradavo o Conselbo u farei delia o devida usa, 
sempre qua a «sagaoida'c» não viar am meu auxi- 
lio. 

O ar. dr. Lopes, disse no seu 2» aitigo qoe o meu 
fim, levando o faoto au oonhecimentu do publico, 
fui «censurai» o magistrado com quem a questão 
se deu. 

R' man!faala o teu engano 
Butando qua todos nós tamoa uma reputação de 

quu devemoa zelar, d se o não fuzemoa deixamos 
paaaar oomo couaa certa aquillo que muitas vazas 
uiu exista 

No meu modo da entender aa cousas, conclui qoe 
ae ene podia attriboir a reoponsabilidade da faotoa 
uqualiiioadua da irrugularata, polua quaos «quando 
taea fuasem» não era eu o responsável, e quo ae mo 
compellio a fator o que rmoavulmant» não era pos- 
sivel. 

Para justifloar-ina, vim & imprensa expor oa fac 
toa como se paHaaram, e ae do tal nxposiç&o resul- 
ta algoma censura, é   olla couauqueocia natural du 
acontecido. 

Não vejo intereaae do ordem alguma qua obrigou 
o indivíduo a servir de «pedra de bater roupa», e 
nem razão para acreditar que entre o superior e o 
inferior haja outra difforenga que não aeja a dos 
cargos que ocoupam. 

Oomo homens são iguaos, e em ambos deve en- 
oontrar-se o meamo grau de dignidade. 

Confesso entretanto qua o dr. Lopes está me 
obrigando a ir ulém da minha espestativa, qualifi- 
cando de « menos verdadeira » a bxpoaiçüo que fiz 
dca faotos oüc<<ri idos, e, uma Wl chegados a este 
ponto, forfoso me seiá continuar. 

Ji contava que s. a. viesse á imprensa defendendo 
o teto qua lhe aproveituu. E' isto muito natural, 
a.eu ni tenho a agradecer-lhe a delícadeaa com que 
me tem tratado, própria do aeu caracter, li' oerto 
que D'» seus artigo» encontra-sa ulguma « pimun 
« taainha», sem a qual, forçosa é cmieisar, as dis 
cuscõss desta ordem perderiam a grafa 

Quando a. s. comefou a tratar deste negocio em 
juízo, reconheceu aa diffionldades qu« ia arear ao 
juizo ; ra&s que importavam ellss ocmtanto quo s 
s. chegiisse ao seu fim ? 

S s. não fui « sagiz, » foi ictolligente O facto 
coosummou-se, o seu triumpho é completo, e hoje 
corre-lhe o dever de provar, se o podar fa/.ar, que 
as couaas correram com « muita rigularidade   » 

Por ultimo a para coacluir, dova-lhe um expli- 
cação ; 

A sentença de partilha, em qne os o edores fo- 
ram contemplados, é fora da duvida que dá a estes, 
igual direito contra os herdeiros, seja qual fòr a 
proveniencia da divida. Ora se todos tinham 
igual direito, e em jeizo na) havia dinheiro que 
chegasse para todos, é certo qua os que ji rocebs- 
lam ficaram mais previlegiados qua oa outros. 

Quando o suu conntituiatd recebeu a importância 
da sua divida, outros credores ji tinham despacho 
roandindo pagur-lbes; maa... náo receberam, eatão 
eaperando, ao passo que s. a está pago de pr<fe- 
ranoia aos outros maoicoa. Eis purque disse —« pre- 
« vilegiado entra os previlegiados, » sem que no 
entretanto, estas palavras encurrem qualquer alu- 
são « maliciosa. > 

Sójhontem i noite regressei da cArte, onde fui a 
passeio; foi 6>ta a causa da demora deste artigo, 
promattando que de ora am diante, hei da ser pon- 
tual, isto no oaso de que o sr. dr. Lopes queira 
oontinuur. 

S. Paulo 21 de Agosto de 1884. 
ANTôNIO DE àKAUIO FREITAS 

Factos graves 
Tendo dado os jornaes desta cidade a noti- 

cia de factos gravas, passados na freguezia 
do Braz, em que se diz ter tomado parte um 
tal Albuquerque, declaramos para todos os 
effoltos que nao se entendera comnosoo. 

S  Paulo, 22 de Agosto de 1884. 
AFFONSO DE   ALBUQUERQUE. 

FERNANDO   DE  ALBUQUERQUE. 

Os Thaboristas 
Com a epigraphe acima sahiu no Jornal 

do Gomtnercio cà da terra uo numero de an- 
ta-hontam, um drama, que deixa ver, ser 
ecclesiastico o seu autor. 

Da ha muito au esperava isto, como ma foi 
dito, deada que foi vista uma barcaça andar 
vogando   sem   leme pelas ruas desta capital. 

Que o reverendo era poeta (e qua poeta ! ) 
não se .duvidava, mas que fosse dramatur- 
go .. 

Um aviso aos srs. padres. 
Eu conheço perfeitamente a reverendo au- 

tor do drama, por isso posso dar aviso. 
O negocio não pára aqui, o reverendo está 

no sau elemento, escrevendo contra alguém ; 
agora ridicuarisa os seus collegas. A c-iusa 
de sua ira contra o Tliabor não póle ser ou- 
tra :  ou inveja ou despeito 

Um quelusense. 

Barca allemã «Adonis», alfafa. 
Barca norueguensa «Nina»,   trilhos 
Baraa norueguense «Qoa», carvão 

Knlre Alfadega   e Sttrada de  Ferro 

Vapor francez «Bolgrano», vários generca. 
Barca italiana «Crsoula», sal 

Em carga 

Vapor alleiuão «Santos, Hamburgo—café. 

IVotlclaa   lUMi-itloin" 

Vapores    esperadas 

«Kapler», Rio da Prata—2^ 
«Vistoria», Portos do Sul—26 
«Aymori», Rio de Janeiro—26 
«Rio Paraná» Rio  de Janeiro—26 
«Melpommo, Trieat a escalas—27 
«Rio Pardo», Port,s do Sal—29 

Vapores  a sahir 

«Ameriss». Rio de   Janeiro-24 
«Santos», Hamburgo a escalas-24 
«Belgrano», Havra a eacalaa-25 
«Vistoria», Rio da Janeiro—26 
«Rio Paraai», Portos do Sul—26 
«Aymoré», Rio da Janeiro-29 
«Rio Pardo», Rio de Janeiro—29 

MKIIC^.VIkO DB   8. IVVUI.O 

GÊNEROS 

Café   .    . 
Toocinho . 
Arroz .    . • 
Ratatinha 
Batata dosa. 
Farinha  . . 
Dita de itiibo 
Feijão.    . . 
Faba .    . . 
Milho.    . . 
Polvilho . . 
Cari   .    ■ ■ 
Aipim     • ■ 
Oalliahaa 
L-it*»»   . . 
Quaijea   . . 
Ovoa  •   . • 

PREÇOS 
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UNIDADES 

aada   arroba 
15 kiloa 

» 50 li troa 
»    »     » 
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> »     » 
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^•télOl/a-ÍÔtfKB 
f. PMO*,** t* Afoete ie ll#4 

Aconselhamos com instância, COB profes- 
sores, pregadores, cantores, em uma pala- 
vra, & todas as pessoas que fazem frequons 
te uso da palavra, qua recorram ás Pastilha, 
(licquel ('riieasuiii-o «lu Ourgaaita)- 
exoKÜütite preparado, que so acha naa prin- 
cipaes pharmacias. 

O abaixo assignado declara qua a noticia 
quo sahio no Curraio Paulistano de houtam 
22, não se refere ao mesmo. 

S. Paulo, 23 de Agosto de 1884. 
MUUA.NII DB ALBUQUERQUE. 

Interesse geral 
Roga-aa muita attenvão para aa bravea linhas 

aqui ditadas, não i-ó oom a expressão da verdade, 
Cumo oonvicto da ser útil i humanidade soffredora, 
que muitas vezes gastam rica de dinheiro, em me- 
dioamentoa imprestáveis, perdendo assim o melhor 
tempo que pudertsm empregar com outros agentes 
da matéria medica, para combater com urgoncia 
seus soffrimentos ; para esse fim tendes o grando 
e poderoso dopurativo — Liodr Tibaina—de Granado 
& G. que ouso, com testemunho dos fnetoa e pelo 
conhecimento doa distínctos a honrados médicos, 
qns com seus attostadoa não só reconheseram a 
efflcacia desse poderoso «licor» oomo recomendam 
seu empreg.i para dabcllar aquellas moléstias qoe 
provém du impureza do sangue, em cujo numera 
são contad-s : as escrophulas, darthros, rheoma- 
tismos, ulcoras, empigens, sarnas, feridas, etc. 
Portanto, não deveio desprezar «>ti indicação; pro 
ourae experimentar, porque estou bem certo qoe 
um dia agradecido vós bem deveis ao 

Conselheiro do povo. 

BR SEVERIANO DA FONSECA 
O dr. Sevcriano da Fonseca, graduado om medici- 

na pela faculdade desta corte, membro da Acade- 
mia Imperial de Medicina, oommendador da impe- 
rial ordem da Rosa, cavalleíro das impsriaes do 
Cr izeiro, Christo s S. Benta de Aviz, 1° medico do 
hospital militar de Andarahy, etc : 

Tendo empregado por vesis, «om favorável resul- 
tado nas enfermidades de typo syphilitico, o LI- 
COR TII! INA, dos srs. Granado & C , reoonhe«o-o 
como um bom agente therapentico, pelo que nSo 
duvido disso dar o presente certificado 

Rio de Janeiro, em 16 d« Nuvambro da 1880.-50- 
veriuno d-i Fonsscii. 

DR. FRANlISCO PAULA E SILVA 
O abaixo asaignado doutor em medicina pela fa- 

culdade do Rio de Jmeiio, etc. 
Attesta que tem empregado tom êxito o «Licor 

Tibains» de Granado & C , nos casos ds darthros, 
empigens e especinlmeute no rheumatismo articu- 
lar, agudo e ohronico. 

Tendo aconselhado esse licor em Pariz ainda 
obtive resultados eficazes nos casos supra indica- 
dos. 

Por ser verdade faço a preiente declaração, po- 
dendo se utilisarem delia oomo Ihsa approuver. 

Rio do Janeiro, 1° de Dezembro de 1882.—Dr. 
Francisco Puula e Sxlva. 

Unisos depositários em S   Paulo : 
Lebre, Irmão & Sampaio a suas filiasa-Lebre 

Irmão & C , rua Direita n. 1—Mello & C, rua de 
S. Bento n. 28. (g 

Ao coramercio em geral e em 
particular aos meus amigos 
José Barros, ex-sooio de Guilherme Chris- 

toffel & Comp. agradece cordialmente aos 
seus amigos e freguazes as provas de sym- 
pathia e coníiança, que bem se dignaram 
sempre dispensar-lhe até o presente, resar- 
vando-sa o prazer de informar-lhas em breve 
da nova direcção do sua actividade, na qual 
espera merecer o mesmo franco apoio. 

S. Paulo, 20 de Agosto de 1884. 
3—3 JOSé BARROS. 

■—a»aai — 

Prazer no Descalvado 
Eu abaixo assignado attesto que solfria de 

feridas nas pernas desde 1870, a ponto de 
não poder mais andar sem difflculdade, sof- 
frendo horríveis dores e sangramento das 
feridas : alénrdisto soífria muito do estôma- 
go, devido aos muitos remédios que tomei. 

Graças a Deus, me acho bom do estômago 
e do flagello em que vivia cora as feridas 
nas pernas. A rainha cura foi feita ha 3 
mezas oom o delicioso Licor Anti-psorico a 
os pós depurativos de Mandos, preparados do 
pharmacoutico Luiz Carlos de Arruda Men- 
des, o que attesto o jurarei se fôr preciso. 

Belém do Dascalvado, 3 de Agosto de 1884. 
JOSé PEDRO DE OLIVEIRA. 

Deposito em S. Paulo, na casa dos srs. 
Lebra, Irmão & Sarapa'0 ; Rio de Janeiro, 
Silva Gomes & Comp. ; Ytú, Antônio Couto; 
Piracicaba, Antônio Mendes e em todos os 
depósitos dos Pós Anti-homorrhoidarios do 
dr. C.  Fleischeraann. 6—6 

Saúde ao povo 
GraiKle    suecesso ! t — Maravilha 

do   taeculo    X.IX. 
O  ASSOMBROSO REMÉDIO DOS GENTIOS 

VIAUUA  Dl 8A8THA 
Approvada pela cima. Junta de Hygiene Publica 

do Rio ds Janeiro a autorisada pelo governo im- 
perial. 

En abaixo assignado, doutor era medisina pela 
faculdade do Ria de Janeiro, etc 

Attesto que o medicamento denominado—Bxtrae- 
to Fluido de Ataúba de Sabyra, preparado pelo 
pharmaaeutieo Esoabar, tem sido experimentado 
por mim em minha oliniia nas moleatiaa syphiliti- 
aas—tem dado aatisfaotorios resultados, pelo qua o 
julgo digno de figurar entre os prinaipoea medica- 
mentos nestas affeoçSes. 

O referido i verdade, o quo jaro na fé do meu 
gráa. 

Rio, 15 de Setembro da 1880.—Or Franaisoo de 
Paula Travassos. 

Rsaonheço verdadeiro a signal supra.—Rio, 16 
de Setembro de 1830—Em testemunhe de verdade. 
—Pedro José ds Castio, 

0 dr. José Antônio Nogueira de Barros, cirurgião 
pela esedla medico-airnrgiaa do real hospital ds 
3. Josi da cidade de Lisbâa, doutor em medisina e 
«irargía pela universidade de Rostoek, ets. 

Attesto qoe o medieamento denominado—Bxtrae- 
to Fluido de Ataába da Sabyra, preparado pelo 
pharmaseutico Esccbar, tem sido empregado em 
diffarsntes enfermidades syphilitisas, nas qnaes te- 
nho aconselhado o refarido medicamento s todos 
têm tido optimos resultados ; o rsferido i vurdade, 
o que jurarei se necassario fdr 

Ria de Janaira, 15 de Setembro de 1880.—Dr. Ja- 
s« Antônio Nogueira de Barros. 

Reconheço o signal supra —Rio de Janeiro, 10 
de Setembro de 1880.—Em testsmanhoverdade. de 
.—Pedro Josi de Castro. 

ÜMA CURA ESPANTOSA 
8   Roque, 17 de Dezembro de 1883.—Illm. sr João 

J .»• Ribeira da Eaoobar Já que  tive a  feliaidada 
do «neoBtrar um «xcellente preparativo a Ataúba 
da Sabyra, não posso deixar da ado-irar tão profon- 
da expenlantia quão tMOtSco madicamanto, depois 
qua tive a vantora de apraaiar o revoltado 

Ha maia da 3 aaao* soffria aa de ineommodos de 
polia, em grío tio adiantada, que todos ji me aoa- 
sidsravan n i fileira das morpoetuo» ; mas guiado 
por amigos tratai ds usar a Ataúbs do Sabyra a hoje 
vejo qua a aatarma so me rafor;oa e estou perfeita- 
mante são. 

A ia»eaçlo de a s. i aspocifloa, garantindo aos 
400 aoffram, am perfeita eatado da aaode Talves 
todos não aareditám no prompto rasoitodo oomo eo 
s faxia; asa vendo qne i maravilhosa a Ataàba de 
Sabyra, Mrva-ae respeitoso a Uo sabia desoabsrta 
qoe fai honra a tfa feiis brasileira. Meus reapaitoa 
rnr ser ds T s. venerador obrigada e criado, AB- 
gasto Xavis- do Li na. 

À «art» «BUm uma Mtaapilha d* SOO ra. 

nhaço verdadeira a llrma supra.—8. Roqon, 17 de 
Datembru de 1883.—Em testaioanho de verdade.— 
O eserivão, Manoel Rodrigues Arruda de Moraes. 

Custa uma dnsia de vidros 48$000. 

Depositários garaes em todo  o Império, Lebre Ir- 
mão de Sampaio a suas aaaas fllíaea : 

Lebre Irmão & C.> Rua Direita n. 1. 
Mello & C* Rua de S. Bento n. 28 

S. PAULO. 
Depositaria no Ria de Janeiro : 
D. da Silveira Pinheiro, Rua do Hospisia n. ti. 
DapaKitario em Campinas : 
Souza, Silva & C a   Snacassores do Sonsa Teixei- 

ra & C * Rua Direita n. 25. 50—49 

^ 

EDITAIS 
Xbezouraria de Fazenda de 

8. ■»aulo 
Da ordem do illmo. ar. inspector da the- 

zourarla de fazenda desta província, os srs. 
abaixo mencionados são convidados a virem 
satisfazer nVsta thezouraria, dentro do praso 
de M> dias, o preço dos terrenos que estão 
oecupando no próprio nacional «Chácara da 
Gloria», ficando na intolligancia de quo não 
tendo satisfeito o dito preço no referido praso 
serão considerados devolutos e vendidos em 
hasta publica os respectivos terrenos, con- 
forme o declarou o aviso dirigido pelo minis- 
tério da fazenda em 18 de Junho próximo 
passado à presidência da província. 

Dr. Climaco Barbosa. 
Benedicto José das Mercês. 
João José Ferreira. 
Felix Hordillier. 
Francisco Mugnani. 
Bartholomeu Gomes Carneiro. 
Maria Francisca das Chagas Leal. 
Antônio Manoel de Jesus. 
Estanislàu José de Oliveira Queiroz . 
José Felisberto de Oliveira Fagundes. 
José Moreira da Cruz. 
Thezouraria de Fazenda de S. Paulo, 22 

de Agossto de 18M4. 
0 l" escripturario encarregado  do expe- 

diente, Antônio Rodrigues da Costa Chaves. 
 3—1 

De ordem do illm. sr. dr. presidente da 
câmara, fica prorogado até o dia 30 do cor- 
rente, o prazo para a cobrança dos impostos 
municipaes do presente exercício, ficando su- 
jeitos á multa de 20$000 rs. aquelles que dei- 
xarem de pagar os referidos impostos. 

S. Paulo, 81 de Agosto de 1884. 
2—5) O procurador, 
 João Antônio Baptista Rodrigues. 

OonvooaçSo  de   credores 
0 doutor Carlos Speridião de Mello e Mattos 

juiz de direito do commercio d'esta impe- 
rial cidade de S. Paulo na fôrma da lei,etc. 
Faço saber aos que o presente edital de 

c(nvocação de credores virem que, pelo pre- 
sente convoco todos os credores da massa fal- 
lida do capitão Antônio Manoel Moreira de 
Camargo para no dia 29 do corrente mez, se 
reunirem na sala das audiências, no paço da 
câmara municipal, ao meio dia para assisti- 
rem a prestação de contas dos administrado- 
res e procederem a nomeação de nova admi- 
nistração, visto tarem os administradores pe- 
dido exoneração. E para que, chegue á no- 
ticia de todos mandei passar o presente e 
mais dous do mesmo theor, sendo um para 
ser afflxado no lugar do costume e dous para 
serem publicados pela imprensa. Eu José 
Marques de Oliveira, ajudante juramentado 
o escrevi. E eu Antônio Archanjo Dias Bap- 
tista, escrivão interino o subscrevi. 

Carlos  Speridião de Mello e Mattos. 
(L. do S.) 

Edital pelo qual são convocados os credo- 
dores da massa fallida   do capitão Antônio 
Manoel Moreira de Camargo para uma  reu- 
nião no dia 29 do corrente. 

Para v. exc, ver e assignar. 
 (9, 18, 23,28 

Alfredo de Azevedo, fiscal da câmara mu- 
nicipal, nas freguezias da Santa Ephigenia e 
Consolação de conformidade com o que pres- 
creve o art. 53 § l" do cod. de posturas de 
31 da Maio de 1875, faz saber que apprehen- 
deu e fez recolher a deposito um burro, palio 
de rato, ferrado dos 4 pés, altura do meio, 
o qual vagava no Campo dos Curros. Ou- 
trosim, aviza que esgotados os tres^dias da 
lei, os porá em hasta publica Sabbado, 23 
do mez corrente, às 11 horas do dia, as 
portas do paço municipal. 

S. Paulo.  19 de Agosto de 1884. 
4—3 'Alfredo de  Azevedo. 

ANNÜNCaOS 

Companhia   Paulista 
Da ordem da directoria, faço sciente que 

desta data até o dia da reunião da próxima 
assembláa geral dos acciooistas da Compa- 
nhia Paulista de vias-farreas e fluviaes, 
ficam suspensas aa transferencias de acções 
da mesma companhia. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 22 de Agosto 
de 1884. 8 - 1 

G. N. Ramalho, secretario interino- 

SITIO í mu 
Vende-se um pouco adiante da Freguezia 

da Penha com grande matto e capões altos e 
capoeiras com grandes terrenos para plantar 
e campos para criar, boa casa para grande 
família, e água dentro da casa. 

Para tratar na Freguezia da Penha com 
José G- Ribeiro Guimarães. 15—1' 

Aluga-se a da rua da Gloria n. 46 n, com 
vastas acommodaçdes part numerosa familia, 
Undo bom quintal, agia e gaz. 

Para tratar na mesma rua n. 56.        3—3 

Armax era de Com missões 
DK 

.Auuua.io   Fagundes   A   Comp. 
A rua das Flores n. 13, recebe-se a consig- 

nação todos os gêneros do paiz, como café, 
arroz, feijão, toucinho, fumo, algodão e ou- 
tros manti-rentes. Bem assim tem um depo- 
sito bem sortido de cal de Sorocaba e de San- 
tos, qne tudo vendem pelos preços do mer- 
endo. 

3. F»alü, 4 dw Julho d» iãâ4.       '<u—i~n 

LEILÃO 
Seguro emprego de capital 

Quinta-tfelrf». '*H do oorrwate. 
Ám   4 1/»  IIOI-UIO ooi-ta* 

Ba» du  FtlBilrti 
EM FRENTE A CHAGARA DO ILLM. 

SR. BARROS 
ir-.    GOXJTIIViaiO 

'Venderá 
por couta de quem pertencer 

Tres prédios 
O 1* construído de tijollos, assobradado, 

com uma porta e duas janellaa, todaa envi- 
draçudas, com sala, alcova, sala da jantar, 
quarto, cosiaha, telheiro no quintal, água de 
poço exeellente, grande quintal todo murado 
a tijollos. 

0 2* tres portas de frente própria para ar- 
mazém com balcão e armação, sala de jan- 
tar, quartos, cosinha, grande quintal oom 
água. 

O 3* de porta e janella, sala, alcova, va- 
randa, quarto, cosinha e grande quintal, 

Todas estas casas serão vendidas 
Ao   correr do martello 

Signal de 20 % em o aoto da arremataçCo. 
Para mais informações A 

Bua da Inpiratrii, 26 
O leilão será feito em frente ás mesmas. 

Quinta-feira,  »N  do  corrente 
A'S 4 1/2 HORAS 

nwz 
Sorddtatiehir Lloyd d* Bnmra 

LINHA. 
i 

DA 

Mala Imperial Allemã 
Sabidas de Santos para   ^ 

Lisboa, 
Antuérpia 

Hamburgo e 
Bremen 

tocando em 
Rio de «lanelro e Bahia 

0  PAQÜKTB 

Haimorer 
COMMANDANTE PH.   BERDROW 

esperado no dia 29 do corrente, 
a sahir no dia 2 de Setembro 

o  PAQÜKTB 

Slrassburg 
COMMANDANTE   H.  HEINECKE 

esperado no dia 14 de Setembro 
a sahir  no dia 17 de Setembro. 

Estes vapores conduzem medico e  oreada 
a bordo e tem magníficas acommodações para 
passageiros de 1* e 3* classe. 

Para passagens trata-se eom os agentes em 
SANTOS 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
RUA  DO J08K' RICARDO.  S 

LEIUO 
DB 

Um pequeno chalet com 7 commodos, grande 
terreno, água, arborisado, com jardim na 

frente. Este chalet está situado em o 
bonito bairro do Braz, em a pri- 

meira rua passando a Pon- 
te Preta, em frente 

a chácara do sr. 
Júlio J0I7 

Terça-feira, 26 

A's 4L I|2 horas 
F. CoutiDho 

DEVIDAMENTE  AUTORISABO 
VENDERA*   A   QUEM    MAIS   DITR 

SIGNAL.   DB «O '/, 
em o acto da arrematação. 

O leilão sorá feito em frente ao mesmo. 
Para mais informações á 
Rua   «Ia Imperatriz, n. 9tt 

r jeifiiat 

Casa fundada em 1848 
Fabrica   de colletea  para 

■enhoraa 

xai. iscorroí 
CINTAS PARA  ANTES E  DEPOIS DO PART* 

TRAVESSA DO ROSÁRIO 
EIQDIIU   DA   RÜA IDA   IMPERATRIS 

30—27 

Attenção 
Aos   mrm.   fazendeiros e 

capitalistas 
Arrenda-se ou vende-se uma grande e 

linda chácara em lugar muito saudável e 
muito perto dos bonda de Braa eom duas no- 
vas casas de morada, gaz. água encanada. 
commodos para criadoa. estrebaria, casa do 
carros, etc. ets- 

A chácara di para 4 maa publicas • está 
toda arruada e benefleiada cora jardim, p*- 
mares, grandes e variadas plantações d* vi= 
de iras, arvores ft-uetiferM enropeaa, ets. 

Trata-se na ma da Imperatriz a. 29, das 
12 a» ^ horas. 

#»14\ m-m 
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o proprietraio deste importante est^beleciinento de cgiçgdo, o mais anti- 
go e sem competidor em sortimento, preços e apurado gosto, previne ao 
respeitável priblioo, tanto d'esta capital como do interior, ÇLiie acaba de 
cliegar do IJio de Janeiro, onde foi fazer nm innmnero sortimento de cal- 
çados nacionaes e estrangeiros para senhoras, liomens, meninas e meninos 
sendo tndo da mais alta novidade e delicado gosto. 

^Lprovreita a occasião de scientificar qjie sna ofiicina de calçado ja' está 
completamente montada e regnl rmente trabalhando, para a q^nal contrao 
to^T na corte os melhores otiloiaes e dirigida por nin hábil contramestre acha- 
se nos casos de bem p )d r satisfazer ao mais apurado gosto tanto em cal- 
cados de senhoras, meninas e meninos. 

Os raateriaes, era quanto não chegam os que eneommendou da Europa, foram escolhidos pelo proprietário d^ste importante estabelecimento. 
Qualquer encommenda poderá ser executada no praso de 24 horas. 

i 

11A 
Vendas por atacado e a varejo 16 

GOB»>ÂNSIA. NACIOIUAL, 

taegaçãoavapor 
0 PAQUETE A VAPOR 

Ao Cosmopolitano 

Commandante o capitão de fragata J. M. 
Mello e Al vim 

Bahirá no dia26 do torrente ao meio dia para: 
Paranaguá, 

Antonlna, 
Santa Catharlna, 

Rlo-Crande 
Pelotas. 

Porto-AIogre e 
IMuntevItléo 

KeMbe «arga • paisageiroí 

0 PAQUETE A VAPOR 

Commandante o 1' tenente E. Prado   Seixas 
Esperado   dos   portos   do   Sul, sahirá  no 

dia 29 do corrente ao meio-dia, para o 
Rio de Janeiro 

Receba earga a passageiro». 

0 PAQUETE A VAPOR 

Commandante Antônio Affomo da Coita 
Sahirá  no dia 1 de Setembro as 3 horas da 

tarde para 

ParanaKuá, 
Antonina. 

SL   Pranciscu. 
It^Jaby, 

Denterro. 
Rio Grande. 

Peiotaa. 
Porto-Alecre e 

lontevldéo. 
RaMba earga • pusàgeirai. 
Trata-se com o agente 

Joio Aatoalo Pinlra dos So&toi 
Rua a Vier da Silveira n. 33 e 34 

SANTOS 

Dinheiro 
Precisa-se empregar algum em bypothe- 

eas de prédios na cidade. 
Trata-se com Menezes &. Comp., rua da 

BÕa Vista, 41 A, escriptorio. J3—3 

BEOTA UATTE 
especial, dinretica e mais saudável que o chi 
oa o café, a 400 rs. o kilo,  cento por  cento 
mais barato do que em outras partes se Tende 
matte eommam. 

Matte em pacotes, preparado pelo sjstema 
d» tcrriflcaçSo, com privilegio do governo 
imperial ; ao novo armazém o casa de frnc- 
tas de Silva Braga <§c Comp., rua Direita, 33, 
em frente ao hotel de França—Quatro Can 
tos. 

Pedidos pelo isiaphüna n. 90. '10—5 

Bua da Imparatris 
Chegou em direitura da Europa um bonito 

sortimento de camisas, collarinhos, punhos, 
ceroulas, calças, gravatas, lenços, meias em 
linho, fio d'escossia, seda e algodão para se- 
nhoraa e homens, cortinas, toalhas de cores 
em linho e algodão, guardanapos, rendas, 
tiras bordadas, morim, pique fustão felpudos, 
cretone de linho e algodão para lençoes e 
fronhas. 

Recebe-se jncommendas de fazendas e rou- 
pas brancas para as fabricas primas e faz-se 
qualquer roupa branca sob medida por preços 
sem competência. 

Christiano   Wehendoerfev 
15— 43*, 5' e sab. 

FSSTA SA ESCOLA  ALLEiíÃ 
0 passeio annual desta escola terá logar no 

Domingo 24 do corrente, e á pedido geral, 
será outra vez para a estação do Guararema. 

Os alnmnos, acompanhados polo corpo do- 
cente, seguirão em bonds especkes, com uma 
banda de musica, do largo do Rosário para a 
estação do Norte, as 7 horas da manhã. 

A partida da estação do Norte será as 8 ho- 
ras era ponto, sondo a volta do Guararema as 
5 1/2 horas. 

Os prograramas serão destribuidos com os 
bilhetes. 

Preços da viagem, ida e volta: 
Para pessoas da familia dos alumnos ; 

Theatro S. José 
Companhia Lyrica   Italiana 

DO 

Maestro Tarliiii 

Adultos 10600 
Menores de 12 annos 1$000 
Para estranhos : 
Adultos 80000 
Menores de 12 annos 1$500 
Os alumnos da escola e mancas de collo 

tem passagem gratuita. 
Os bilhetes podem sei procurados : para as 

famílias dos alumnos no odificio da escola em 
rnãos do director sr. F. Boeschenste m e para 
os estranhos em casa do sr. secretario Carlos 
Weltmann, rua do S. Bento 55. 

Pelo conselho administrativo 

C D Re th 

1- Secretario 

Domingo, 24 do Agosto do   1884 
Pela ultima vez, subirá a scena a senti- 

mental opera em 4 actos do celebre maestro 
cavalheiro Verdi intitulada : 

A mvuu 
DISTRIjBUIÇÃO   DOS   PAPEIS 
Violeta Valery.    SRA. FILOMENA SAVIO 

Sra. Bonaguida 
Sra. Idem 
Sr. Augusto Gelada 

Flora Bervoix 
Annina.   .    .    . 
Alfredo Germont 
Germont Gior- 

gio, sen pai . 
G aston e, vis- 

conde de Seto- 
rieres   .    .    . 

Barone Douphol. 
Marchese D'obig- 

ny  
Dottore Orenvil. 
Ginseppe, criado 

de Violetta 

Sr. Cesare Andreoli 

Sr 
Sr, 

Trivero 
Giulio Sansone 

Sr. Coletti Eugênio 
Sr. Idem 

N. N. 

Coro de ambos os sexos 
Epocba—1TOO 

13*    REDNIXO—A5NIVERSARI0 
Previne-se aos srs. sócios que a 13* reunião 

do clnb terá lugar no salão do Theatro S. 
José no dia 25 do corrente. 

Para este concerto de anniversario cada só- 
cio terá direito á um convite, que poderá 
procurar por escripto á casa Levj, até sab- 
bado ao meio dia. 

Atí esse mesmo dia e hora polerão tam- 
bém ser apresentadas novas propostas para 
sócios. 

S. Paulo, 18 da Agosto de 1884. 
O secretario, 

 5—P' Alfr.  Goma. 

loteria i proí incia 
A ultima 4* parte   da loteria  n. 82, seri 

extrahida em 23 de Agosto. 
S. Paulo, 21 de Agosto de 1884. 

O thezoureiro. 
Bento /o*4 Aleêt Pereira. 

Eiixir depura(ivo 
Manso Sayão 

Composto dos preciosos vegetaes : 
Suma,    salsa,    caroba e   japecanga 

O mais poderoso  medicamenti para   curar   s> ptiilia. moléstias liorne- 
ticas e rbeumaticas *^ 

UNGUEMO   OPTIMO 

PREÇOS t 
Camarotes de 1* ordem. . 
Ditos de 2* ordem . . . 
Ditos de 3* ordem   .    .    . 
Poltronas  
Cadeiras de 1' classe. . . 
Ditas de 2' classe. . . . 
Galerias e geraes .... 

20$000 
251000 
121000 
õ$000 
4|000 
3$000 
1000O 

LE 

Poleroso cicatrizai,te   das feridas de toda a naturesa,   tanto recentes como 
SuTL 'wro      *aX'1'ad0 »*' ^^  depnrativo-approvado pela junta de hygiene 

Único deposito na 

PH/R/\AC1A   BORGES 
20—rua    de S. Benlo-~20 

c    DâfTin m-m 

N. B.—As encommendas se recebem na 
casa do sr. Levy por especial favor. 

O reato de bilhetes, no dia do espeotacülo 
se renderão, na bilheteria do theatro, desde 
as duas horas da tarde em diante. 

Pela em preza, Jtarge Mlrandola* 

ATTENgÂO 
Vende-se uma fazenda ne manicipio de 

Sorocaba 3 legoas distante d'esta cidade, 
com as seguintes bem feitor ias : boa casa de 
morada, boa casa com machina de ejlindro 
para moer canna movida por agoa, fabrica 
de cal, tendo boa pedreira perto do forno, 
bons grammados e campos para criar ; tendo 
a dita fazenda para mais de 600 alqueires de 
terrenos, com grande porção de mattas vir- 
gens e excellentéã madeiras de construcçio, 
tendo além disso algumas plantações de 
canna. * 

Qaena pretender comprar, diriia-se ao ar. 
»í.„,,I j-, c._» ««i -i ,    Sr        i 


